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INFESTAÇÃO PELO ÁCARO Varroa destructor E DETECÇÃO DE VIROSES 

EM ABELHAS AFRICANIZADAS 

 
Autora: Larissa Silva Souza 
Orientador: Dr. Carlos Alfredo Lopes de Carvalho  
 
 
RESUMO: Apis mellifera L. desempenha um importante papel ambiental e 

econômico, por meio da polinização e produção de mel, pólen, própolis, dentre 

outros produtos. No entanto, várias doenças podem afetar essas abelhas em 

diferentes fases do seu desenvolvimento biológico, o que pode ocasionar perda 

de toda a população da colônia. Este fato tem desencadeado crescente 

preocupação global, devido ao declínio das colônias, observado em diversos 

países e, recentemente, no Brasil. Dentre os parasitas de maior impacto, destaca-

se o ácaro Varroa destructor, vetor de diversos vírus. O presente estudo teve 

como objetivo avaliar o nível de infestação pelo ácaro V. destructor e a possível 

influência dos fatores ambientais sobre a infestação deste parasita, 

correlacionando a sua presença com as principais viroses com acometem 

colônias de A. mellifera L., bem como o potencial de comportamento higiênico 

destas abelhas. O estudo foi realizado em oito cidades do Semiárido Baiano, 

avaliando-se os índices de infestação pelo V. destructor em abelhas adultas ao 

longo de um ano. Além disso, foi conduzido um estudo sobre o comportamento 

higiênico de A. mellifera e a sua correlação com o nível de infestação pelo V. 

destructor. Também foram realizadas avaliações para a detecção dos principais 

vírus que acometem A. mellifera e se estão correlacionadas com V. destructor. 

Verificou-se que os parâmetros ambientais atuam sobre as taxas de infestação 

pelo V. destructor. As colônias de abelhas africanizadas necessitam de um 

período superior a 24 horas para demonstrarem efetivamente sua característica 

higiênica. Desta forma, outros fatores distintos do comportamento higiênico 

podem ter atuado no controle do ácaro pelas abelhas africanizadas. Apenas os 

vírus Deformed wing vírus (DWV), Israeli acute paralysis vírus (IAPV) e Acute bee 

paralysis vírus (ABPV) foram detectados. DWV foi detectado em apenas 21,4% 

das amostras, IAPV e ABPV em 50%.  

 

Palavras-chave: Varroatose, Apis mellifera, Saúde das Abelhas. 
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Varroa destructor INFESTATION AND VIRUS DETECTION IN AFRICANIZED 

HONEY BEES 

 
Author: Larissa Silva Souza 
Adviser: Dr. Carlos Alfredo Lopes de Carvalho  
 
 
ABSTRACT: Apis mellifera L. has an important environmental and economic role, 

through pollination and production of honey, pollen, propolis, among other 

products. However, various diseases can affect these bees at different stages of 

their biological development, which can cause loss of the entire population of the 

colony. This fact has triggered growing global concern, due to the decline of the 

colonies observed in several countries and recently in Brazil. Among the parasites 

with the greatest impact, we highlight the Varroa destructor mite, vector of several 

viruses. The present study had as objective to evaluate the level of infestation by 

the V. destructor mite and the possible influence of the environmental factors on 

the infestation of this parasite, correlating its presence with the main viruses with 

affected colonies of A. mellifera L., as well as the hygienic behavior of these bees. 

The study was carried out in eight cities of the semiarid Baiano, evaluating the 

rates of infestation by V. destructor in adult bees over a year. In addition, a study 

was conducted on the hygienic behavior of A. mellifera and its correlation with the 

level of infestation by V. destructor. Evaluations have also been performed for the 

detection of major viruses that affect A. mellifera and whether they are correlated 

with V. destructor. It was verified that the environmental parameters act on the 

rates of infestation by V. destructor. The colonies of Africanized bees need a 

period longer than 24 hours to effectively demonstrate their hygienic 

characteristics. Thus, other factors other than hygienic behavior may have played 

a role in mite control by Africanized bees. Only the virus Deformed wing virus 

(DWV), Israeli acute paralysis virus (IAPV) and Acute bee paralysis virus (ABPV) 

were detected. DWV was detected in only 21.4% of samples, IAPV and ABPV in 

50%. 

 

 

Keywords: Varroosis, Apis mellifera, bee health. 
 

 



1 

 

 

 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

Estima-se que 87 das principais espécies de plantas utilizadas na 

alimentação humana, dependem diretamente do serviço de polinização (KLEIN et 

al., 2007), as abelhas Apis mellifera L. (Hymenoptera, Apidae) são as principais 

responsáveis pela polinização em cultivos agrícolas (WATANABE, 1994), além de 

outras plantas que necessitam de polinização cruzada em sua reprodução 

(ALLEN-WARDELL et al., 1998). No Brasil, A. mellifera tem sido, quase que 

exclusivamente, utilizada para a produção de mel, sendo a produção brasileira de 

mel a única que não contém resíduos de medicamento, ao analisar o cenário 

mundial (CBA, 2016), sendo considerada como uma atividade ecológica e 

socioeconomicamente correta (ALMEIDA; CARVALHO, 2009).  

Entretanto, patógenos e parasitas podem representar uma ameaça à 

atividade, devido à diminuição da produção de mel e outros produtos, pelo 

enfraquecimento das colônias e da produtividade pela perda de colônias. Dentre 

os parasitas, destaca-se o ácaro Varroa destructor (Acari: Varroidae) 

(ANDERSON; TRUEMAN, 2000), um ectoparasita obrigatório de A. mellifera. É 

um ácaro cosmopolita e responsável por inúmeras perdas de colônias de A. 

mellifera em toda Europa (AMDAM et al., 2004; VANENGELSDORP et al., 2009; 

ROSENKRANZ et al., 2010; DIETEMANN et al., 2012). Além dos problemas 

citados anteriormente, a infecção por V. destructor afeta a expressão de genes do 

metabolismo energético de abelhas (HOU et al., 2016). 

Além dos problemas causados pelo parasitismo, o varroa também é 

transmissor de viroses como a do vírus deformador de asas (Deformed Wing 

Virus - DWV) de abelhas (BAKONYI et al., 2002; CHEN et al., 2004; TENTCHEVA 

et al., 2006). A infestação do ácaro Varroa e a infecção pelo vírus são apontadas 

como os causadores do colapso da colônia, no qual o enxame abandona a 

colmeia, deixando prole e alimento. As abelhas acometidas pela infecção viral 

possuem asas deformadas, encurtamento do abdômen e tempo de vida de no 

máximo 72 horas (TENTCHEVA et al., 2006). 

Devido as atuais e relevantes perdas de colônias de A. mellifera no mundo 

e no Brasil, busca-se a elucidação sobre os fatores envolvidos na associação 

entre V. destructor e as abelhas africanizadas, a fim de permitir traçar o perfil das 
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doenças apícolas presentes no país, bem como estabelecer o impacto que estes 

estão causando, ou podem causar a estas abelhas, auxiliando na busca por 

soluções mitigadoras que evitem a perda desses insetos, evitando danos 

ambientais e econômicos. 

Além disso, buscando conhecer os parasitas e patógenos das abelhas 

africanizadas, diversos estudos foram desenvolvidos para analisar a incidência do 

V. destructor em abelhas adultas de diferentes apiários da região do Semiárido 

Baiano, correlacionando o nível de infestação deste parasita com o 

comportamento higiênico; estudando ainda a diferença entre o nível de infestação 

em diferentes fases de desenvolvimento das abelhas e a associação deste nível 

com fatores que podem afetar as abelhas. E ainda, avaliando a presença do vírus 

deformador das asas de abelhas com a presença do V. destructor. 

 

Apis mellifera: Caracterização e importância 

A espécie de abelha Apis mellifera L. tem como centro de origem a Ásia 

Central e África (SHEPPARD; MEIXNER, 2003), entretanto, a sua capacidade 

adaptativa esta abelha se difundiu rapidamente por diferentes regiões, sendo uma 

espécie cosmopolita (WINSTON, 1991). No Brasil, a introdução de A. mellifera 

ocorreu em 1839, pelo padre Antônio Carneiro Aureliano, trazendo enxames de 

Portugal para o Rio de Janeiro. Posteriormente, em 1845, imigrantes alemães 

trouxeram a subespécie A. mellifera mellifera, inciando a atividade apícola no Sul 

do país (TRINDADE et al., 2004). Após esse período foram introduzidas 

subespécies oriundas de outros países da Europa, juntamente com o processo de 

imigração que ocorria no Brasil (PEREIRA; VILELA, 2003).  

No entanto, em 1950, o professor Warwick Stevam Kerr, a fim de promover 

o melhoramento da produção apícola no Brasil, importou rainhas das abelhas 

africanas A. mellifera scutellata, consideradas mais produtivas e resistentes a 

doenças quando comparadas às europeias. Após a ocorrência de um acidente no 

apiário experimental de Rio Claro, SP, onde esses enxames eram mantidos, 26 

destes escaparam (KERR, 1967; CLARKE et al., 2002), dando início ao processo 

de africanização das abelhas A. mellifera, ou seja, a subespécie africana 

começou a acasalar com princesas europeias existentes na região Sudeste 

(MATIS, 1991; WINSTON, 1991).  
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Como consequência desse acasalamento, a tendência a enxameação, 

comum em enxames africanos, também foi herdado geneticamente pelas abelhas 

africanizadas (TAYLOR JR., 1977; WINSTON, 1992), podendo atingir maiores 

distâncias quando comparadas com as subespécies europeias (OTIS et al., 

1981). A introdução da subespécie A. m. scutellata no Brasil é um dos maiores 

exemplos de invasão biológica (SCHINEIDER et al., 2004) e supressão genética 

(SMITH et al., 1989) existentes. Houve um notório domínio genético da abelha 

africana sobre as espécies europeias (OTIS et al., 1981; SCHINEIDER et al., 

2004; MISTRO et al., 2005).  

Apis mellifera é uma espécie social, cujos representantes vivem em 

colônias de até 100.000 indivíduos (WINSTON, 1991). Dividindo-se em castas 

(rainha, machos ou zangões e operárias) e um sistema de divisão de atividades, 

de acordo com a idade do inseto (HÖLLDOBLER; WILSON, 2009) conhecidad 

como polietismo oudivisão temporária das atividades (BESHERS et al., 2001). As 

operárias são responsáveis pela manutenção da colônia (WINSTON, 1991; 

CRUZ-LANDIM, 2008).  

Colônias de A. mellifera são exploradas para obtenção de mel (principal 

produto explorado), pólen apícola, geleia real, própolis, rainhas, polinização, 

apitoxina e cera (ROUBIK, 1989; WINSTON, 1991), sendo a China o maior 

produtor mundial, seguido dos Estados Unidos, Alemanha e Reino Unido (FAO, 

2014). Em 2017, foram produzidas 41,6 mil toneladas de mel no Brasil, sendo a 

região Nordeste responsável por 12,8 mil toneladas desta produção (IBGE, 2019). 

Por conta dos efeitos da seca em 2012 e dos seguidos anos de chuvas abaixo da 

média, o Nordeste deixou de ser o maior produtor nacional de mel (VIDAL, 2019).  

No cenário internacional do mel, o Brasil começou a ganhar espaço no ano 

2000, com a saída temporária da China e Argentina, por conta de contaminantes 

no mel (PASIN et al., 2012), gerando uma carência no mercado internacional. 

Esse evento gerou um aumento e incentivo da atividade apícola no país 

(LENGLER et al., 2007). Com a saída desses dois grandes produtores a 

apicultura brasileira cresceu 92,48% (entre 1999 a 2010) e fez com que a região 

Nordeste despontasse como um dos grandes produtores nacionais (PASIN et al., 

2012). 
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Apesar da importância do comércio do mel para os apicultores mundiais, 

o maior serviço ofertado pelas abelhas é a polinização, que é fundamental para as 

culturas agrícolas, melhorando a quantidade e qualidade dos frutos (WILLIAMS et 

al., 1991) e consequentemente, aumentando o valor econômico do produto 

(KLATT et al., 2014, GARRATT et al., 2014). Algumas culturas agrícolas 

dependem da polinização realizada por abelhas (ELLIS et al., 2005), sendo que 

que 35% da produção agrícola está diretamente relacionada a polinização (KLEIN 

et al., 2007). O valor atribuído à polinização nos Estados Unidos é de 

aproximadamente 16 bilhões de dólares (CALDERONE, 2012) e 202 milhões de 

libras no Reino Unido (CARRECK; WILLIAMS, 1998) e um valor global em torno 

de 117 bilhões de dólares por ano (COSTANZA et al., 1997). No Brasil, este valor 

chega a 12 bilhões de dólares (GIANNINI et al., 2015).  

A dependência das abelhas às plantas caracteriza o valor da apicultura 

(PEGORARO; ZILLER, 2003), além disso, a apicultura é uma atividade 

sustentável, pois incentiva a conservação das espécies nativas, gerando renda, 

utilizando mão de obra de pequenos agricultores e auxiliando na fixação destes 

nas áreas de produção (GUIMARÃES, 1989; BROWN, 2001). 

 

Saúde das abelhas 

As abelhas podem ser atacadas por patógenos e parasitas (BAILEY; BALL, 

1991; REYBROECK et al., 2012). Este ataque pode ocasionar a perda de 

indivíduos ou de toda a colônia. Uma vez que as mudanças climáticas podem 

afetar a fisiologia e comportamento das abelhas, pode consequentemente 

favorecer a ação desses agentes patogênicos (LE CONTE; NAVAJAS, 2008). 

Outro fator importante é a nutrição das abelhas, pois a deficiência de nutrientes 

compromete o desenvolvimento da colônia, reduzindo o tempo de vida destes 

insetos e propiciando o surgimento de doenças (STANDIFER et al., 1977).  

O surgimento da desordem do colapso da colônia (Colony Collapse 

Disorder - CCD) nos Estados Unidos durante o período 2006-2007 

(VANENGELSDORP et al., 2007; 2008), e em países da Europa, causou 

inúmeras perdas de enxames (BENJAMIN; MCCALLUM, 2009). Semelhante ao 

ocorrido nesses países, existem registros da ocorrência desse fenômeno nas 

abelhas no Brasil, principalmente no Sudeste (TEIXEIRA et al., 2008). O CCD 
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caracteriza-se pelo desaparecimento súbito das abelhas, abandonando as 

colmeias com alimento armazenado (por exemplo, mel, néctar, e pólen) e as crias 

(SPIVAK et al., 2011), não ocorrendo a presença de abelhas mortas no interior ou 

proximidades da colmeia.  

As principais causas relatadas como causadoras do CCD são: cultivo de 

plantas geneticamente modificadas, parasitismo pelos ácaros V. destructor (DE 

MIRANDA et al., 2010), disseminação de doenças causadas pelos vírus da 

paralisia aguda (COX-FOSTER, 2007; BLANCHARD et al, 2008), DWV (MARTIN 

et al., 2012; WILFERT et al., 2016), microsporídio Nosema ceranae (HIGES et al., 

2008), além das mudanças climáticas, destruição da flora nativa (LE CONTE E 

NAVAJAS, 2008; RATNIEKS; CARRECK, 2010), deficiência nutricional das 

abelhas, regulação da temperatura do interior da colônia (OLDROYD, 2007) e uso 

indiscriminado de agrotóxicos (PAREJA et al., 2011), sendo que essa última 

explicação é a que mais se sobressaiu nos últimos anos.  

No Brasil, apesar de relatos de recorrentes perdas de colônias em diversos 

estados, as análises de algumas colônias revelou que essas mortalidades 

registradas nos apiários brasileiros não estão associadas à CCD (PIRES et al., 

2016). Foi constatada a presença de V. destructor e de diversos patógenos, entre 

os quais vírus Acute bee paralysis virus (ABPV), Black queen cell virus (BQCV), 

Deformed wing virus (DWV) e o fungo N. ceranae nestas amostras (TEIXEIRA et 

al., 2008; 2012).  

Desta forma, observa-se que dentre as doenças de maior impacto em 

colônias de A. mellifera, destaca-se o ácaro Varroa destructor (Acari: Varroidae) 

(ANDERSON; TRUEMAN, 2000), um ectoparasita de abelhas A. mellifera. É 

considerado uma praga muito importante que afeta as colônias de A. mellifera em 

todo o mundo, causando perdas de até 100% das colônias de abelhas 

(CALDERONE, 1999). 

 

O ácaro Varroa destructor 

Varroa destructor pertence à Ordem Parasitiformes, Subordem 

Mesostigmata, Família Varroidae. É um ácaro cosmopolita e segue a distribuição 

de A. mellifera ao redor do mundo. A espécie encontrada no Brasil, primeiramente 

foi identificada como Varroa jacobsoni (KRANTZ, 1978), porém descobriu-se 
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depois que a espécie encontrada nas abelhas africanizadas era a Varroa 

destructor (ANDERSON E TRUEMAN, 2000). Este ácaro apresenta diferentes 

haplótipos, e no Brasil, inicialmente foi introduzido o haplótipo J (Japonês), o qual 

é relacionado com baixos níveis de infestação. Entretanto, o haplótipo K 

(haplótipo coreano) já foi registrado no Brasil, sendo este considerado mais 

devastador, devido a sua elevada taxa reprodutiva, mesmo em abelhas 

africanizadas (ANDERSON; TRUEMAN, 2000; GARRIDO et al., 2003; 

STRAPAZZON et al., 2009; GUERRA Jr. et al., 2010). Estudos preliminares no 

Brasil têm revelado um aumento da taxa reprodutiva deste ácaro nos últimos anos 

(MESSAGE et al., 2017). 

O parasitismo do ácaro em uma colônia pode ocorrer em dois diferentes 

momentos: durante a fase forética, onde o varroa irá parasitar abelhas adultas, 

reduzindo assim o vigor e longevidade destas; e fase reprodutiva, momento em 

que o ácaro pode ser encontrado nas pupas das abelhas, originando assim, 

novos ácaros que irão infestar outras células de cria (DIETMANN et al., 2013). 

Todo o ciclo reprodutivo de varroa ocorre nas células de cria operculada (onde as 

pupas das abelhas estão em desenvolvimento), cada ácaro fêmea que invade 

uma célula de cria, dará origem a um macho e até três fêmeas. Após, abelha e 

ácaro finalizam o ciclo e emergem juntos, e os ácaros irão procurar outras células 

de cria das abelhas para reiniciar o ciclo reprodutivo (TANTILLO et al., 2015). 

Diversos fatores podem influenciar no sucesso reprodutivo de V. destructor, 

tais como: temperatura, umidade, fluxo de néctar, disponibilidade de pólen, raça, 

idade e comportamento higiênico das abelhas (DE GUZMAN et al., 2007; 

ROSENKRANZ et al., 2010). Os ácaros têm preferência pela cria de zangão em 

relação à cria de operária, fato que pode ser explicado pelo maior porte da larva, 

bem como o maior período de duração da fase pupal dos zangões em relação às 

operárias (MARTIN, 1998). Os ovos do ácaro são sensíveis às variações 

climáticas, sendo que a temperatura ótima para o ácaro é de 36 °C, ou seja, 

semelhante à da abelha (MARTIN, 2001), assim como, em condições de alta 

umidade (acima de 80 %) o ácaro não irá se reproduzir (KRAUS, 1997). 

A taxa de infestação pelo ácaro em abelhas africanizadas no Brasil, variam 

de 0 a 11% (BACHA JÚNIOR et al., 2009; PINTO et al., 2012) na região Sudeste, 

e entre 3,4 a 7,24% em A. mellifera no Nordeste (EVANGELISTA et al., 2015; 
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CLEMENTINO et al., 2016; MOREIRA et al., 2017), sendo que no Brasil os 

índices de infestação pelo ácaro são maiores durante o inverno (PINTO et al., 

2011).  

Os danos para as colônias de abelhas pelo V. destructor podem ocorrer 

com nível de infestação a partir de 10% e colônias infestadas e sem tratamento 

sobrevivem por dois a quatro anos (FREY et al., 2011). Além de reduzir o vigor 

geral da colônia, o ácaro pode transmitir doenças para as abelhas, tais como as 

causadas por vírus (MOORE et al., 2014) e bactérias (HUBERT et al., 2015). E 

dentre os patógenos transmitidos por este parasita, destaca-se o vírus 

deformador de asas das abelhas (DWV) (MOORE et al., 2014; MARTIN et al., 

2012). 

 

Vírus deformador de asas das abelhas - DWV 

O vírus deformador de asas das abelhas (Deformed Wing Virus – DWV) 

pertencente ao gênero Iflavirus, está associado à perda de colônias de abelhas A. 

mellifera (LANZI et al., 2006). Os sintomas do vírus DWV em abelhas infectadas 

incluem deformidade nas asas, abdômen encurtado, peso reduzido no momento 

da emergência, e consequentemente, redução do seu tempo de vida, podendo 

morrer ainda durante a fase de pupa (GENERSCH, 2005; LE CONTE et al., 

2010). 

O vírus pode ser transmitido por meio da alimentação para as larvas 

(MOORE et al., 2014), por rainhas contaminadas por seus genitores ou por 

zangões durante o acasalamento (CHEN et al., 2006; YUE et al., 2007; MOCKEL 

et al., 2011). O vírus DWV também foi encontrado em cargas polínicas coletadas 

diretamente de abelhas campeiras não infectadas, sugerindo que o vírus presente 

neste pólen foi previamente depositado nas flores por indivíduos infectados 

(SINGH et al., 2010).  

A alimentação, bem como a qualidade da proteína consumida, pode afetar 

os níveis virais em A. mellifera (DEGRANDI-HOFFMAN et al., 2010), uma vez que 

a densidade e solubilidade da proteína é reduzida em insetos parasitados 

(GLINSKI; JAROSZ, 1984), este precisaria compensar esta perda aumentando 

seu consumo proteico, ou seja, consumindo mais pólen. A quantidade e a 

qualidade do pólen consumido pelas abelhas são importantes (ALAUX et al., 



8 

 

 

2010), pois este é a sua única fonte de proteínas (ROUBIK, 1989) e estas são 

fundamentais para o desenvolvimento de uma melhor resposta imune (FIELD et 

al., 2002). 

O vírus pode também ser transmitido durante o parasitismo do ácaro V. 

destructor nas abelhas (MOORE et al., 2014), sendo que em colônias infestadas 

pelo ácaro aproximadamente 100% das abelhas podem conter o vírus 

(GENERSCH, 2005). A associação do ácaro com o vírus reduz a variedade de 

cepas entre as populações de abelhas, favorecendo as cepas mais agressivas, 

que causam a infecção aguda (MARTIN at al., 2012). Os mecanismos 

moleculares que regulam a interação entre o vírus e o ácaro, bem como os 

processos de transmissão ainda não estão totalmente elucidados (TANTILLO et 

al., 2015).  

No Brasil, o DWV foi registrado pela primeira vez em 2008, em abelhas 

oriundas de São Paulo (TEIXEIRA et al., 2008), sendo ainda encontradas abelhas 

sintomáticas para a infecção aguda no Brasil, com maior carga viral quando 

comparadas com as abelhas assintomáticas (BRETTELL et al., 2017). 

Neste contexto, o presente estudo teve como objetivo avaliar o nível de 

infestação pelo ácaro Varroa destructor, correlacionando a presença deste 

parasita com a do vírus deformador de asas em colônias de Apis mellifera L. 
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Abelhas africanizadas e o ácaro Varroa destructor no Semiárido brasileiro 

 

Resumo: Anualmente diversos enxames de abelhas africanizadas (AHB) (Apis 

mellifera) migram pelo semiárido brasileiro e estabelecem suas colônias em locais 

com condições favoráveis, evitando áreas secas ou desmatadas. O clima pode 

desempenhar um papel importante para as abelhas nesta região, uma vez que os 

períodos de disponibilidade de alimento no semiárido são altamente dependentes 

das chuvas. Foram estudadas colônias de AHB e ácaros Varroa destructor, 

avaliando o desenvolvimento da população de abelhas e taxas de infestação de 

ácaros por períodos secos e chuvosos durante um ano. Os coeficientes de 

correlação canônicos quadrados confirmaram a hipótese proposta por este 

trabalho, indicando que os parâmetros ambientais e as taxas de infestação de V. 

destructor não foram independentes e mostraram relações intergrupais. 

Observou-se correlação positiva entre umidade e população de crias. A alta 

umidade no semiárido indica a presença de chuvas e abundância de plantas em 

floração, diferindo do período de chuvas em áreas tropicais, onde os recursos 

vegetais são menos disponíveis. As colônias de AHB geralmente fogem da região 

semiárida na estação seca. Este é o primeiro estudo a avaliar o comportamento 

de colônias e as taxas de infestação de V. destructor nesta região durante um 

ano. Este trabalho evidenciou que, embora seja possível suprimir o 

comportamento de fuga de AHB nesta região, as taxas de infestação de V. 

destructor podem aumentar a um nível que comprometa a sobrevivência da 

colônia.  

 

Palavras-chave: Apis mellifera, Desenvolvimento de abelhas, Varroatose. 
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Africanized honey bee and Varroa destructor mite in Brazilian semiarid 

climate 

 

Abstract: Every year, swarms of Africanized honey bee (AHB) (Apis mellifera) 

travel across the Brazilian semiarid, and establish their colonies when conditions 

are favorable or abscond the area when drought changes the landscape. We 

studied AHB colonies and Varroa destructor mite, evaluating the development of 

honey bee population and mite infestation rates through dry and rainy periods 

during a year. The weather may play an important role to AHB in this region, since 

that blossom periods in the semiarid is highly dependent on rainfall. The squared 

canonical correlation coefficients confirmed our hypothesis, indicating that 

environmental parameters and V. destructor infestation rates were not 

independent and showed intergroup relationships. We observed a positive 

correlation between humidity and brood population. High humidity in the semiarid 

indicates the presence of rainfall and abundance of blooming plants, differing from 

the rainfall period in tropical areas where plant resources are less available. The 

AHB colonies usually abscond the semiarid region in the dry season. This is the 

first study to evaluate colony behavior and V. destructor infestation rates in this 

region during a year. Our study shows that, although it is possible to supress AHB 

absconding behavior in this region, the infestation rates of V. destructor may 

increase to a level that compromises the colony survival since this presence a low 

level of brood rearing and a high brood infestation of mites.  

Keywords: Apis mellifera, honey bee development, Varroosis. 
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Introdução 

 A abelha africanizada (AHB) é um inseto polihíbrido originado do 

acasalamento de rainhas européias com zangões africanos (Schneider et al., 

2004). No Brasil, o primeiro acasalamento destas abelhas teve início no estado de 

São Paulo em 1956 (Winston, 1992). Em seguida colônias AHB se espalharam 

pelas Américas, com enxames viajando de 300 a 500 km por ano (Otis et al. 

1981). Hoje, toda a produção de mel no Brasil é atribuída à AHB (Correia-Oliveira 

et al., 2018). 

Os primeiros estudos sobre o desenvolvimento de colônias AHB datam da 

década de 1980, mostrando a diferença desta em relação a abelha européia 

(EHB): menos armazenamento de mel, menores taxas de crescimento das 

populações trabalhadoras, menor sobrevivência de crias e adultos em relação às 

abelhas africanizadas, bem como estrutura etária diferente das colônias de AHB 

(Otis et al., 1981). 

Outra característica da AHB é o comportamento de migração, quando as 

condições não são adequadas para a sobrevivência da colônia (Winston, 1992), o 

que pode ser um problema no semiárido brasileiro, com média anual de 

precipitação de 800 mm, índice de aridez igual ou menor que 0,50, e percentual 

diário de déficit hídrico igual ou superior a 60%, considerando todos os dias do 

ano (Brasil, 2017). No Brasil, o semiárido abrange 982.566 Km2, a maior região 

semiárida do mundo (Baptista & Campos, 2013). A produção de mel nesta área é 

uma importante fonte de renda para muitos agricultores. Esta região é a segunda 

maior área no Brasil para a produção de mel, representando 26,1% do total de 

mel produzido no país em 2016 (IBGE, 2016). 

No semiárido brasileiro, o ácaro Varroa destructor (Anderson & Trueman) 

parasita colônias de AHB. O V. destructor é um ácaro cosmopolita (Wilfert et al., 

2016), detectado pela primeira vez no Brasil em 1978 (De Jong et al., 1984), 

causador da varroose, doença cujos sintomas são determinados pelo nível de 

infestação e infecções secundárias (Boecking & Genersch, 2008). O ácaro se 

alimenta da gordura corporal de seu hospedeiro (Ramsey et al., 2019), reduzindo 

a vida útil dos insetos, além de ser responsável pela transmissão de alguns vírus 

(Martin et al., 2012; Moore et al., 2014; Wilfert et al., 2016) e bactérias (Hubert et 

al., 2015). 
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A cada ano, enxames de AHB migram no semiárido brasileiro e 

estabelecem suas colônias em condições adequadas ou fogem da região quando 

a seca compromete suas colônias. Foram estudadas colônias de AHB e ácaros V. 

destructor, avaliando o crescimento da população de abelhas e taxas de 

infestação pelo ácaro durante os períodos seco e chuvoso durante um ano.  

 

Material e métodos 

Local de estudo e obtenção das amostras 

 O estudo foi realizado em 12 colônias de abelhas africanizadas 

pertencentes a um apiário localizado na região semiárida (10°40'46"S, 

38°27'25"W) no Estado da Bahia, Brasil (Figura 1). O apiário tinha apenas as 

colônias no experiment, distante aproximadamente 2 Km de outros apiários. 

Figura 1. Mapa da América do Sul com destaque para a região semiárida 

brasileira (cinza escuro) e a localização do apiário no município de Ribeira do 

Pombal, Bahia, Brasil.  

 

As colônias utilizadas eram de origem silvestre e foram capturadas no 

início do experimento para garantir as mesmas condições a todas as colônias 

(populações adultas). No Brasil não é comum a venda de abelhas. As colônias 
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AHB tinham informações desconhecidas sobre a idade das colônias e das rainhas 

(a rainha enxame não foi substituída para este trabalho). Além disso, não houve 

tratamento para o controle do ácaro V. destructor. Como a região é muito seca e 

as condições ambientais não são adequadas para manutenção das colônias em 

alguns meses do ano, fornecemos água e xarope de açúcar (concentração 1 v/v) 

semanalmente, ao longo da estação seca, usando o alimentador Boardman 

(aproximadamente 4L mensais por colônia). Nenhum quadro de crias ou alimento 

foi trocado entre colônias. O experimento foi realizado no period de janeiro e 

dezembro de 2016. 

 

Avaliação de populações adultas e crias de abelhas 

 O protocolo descrito por Delaplene et al. (2013) foi adotado para estimar a 

população adulta de abelhas. Foi utilizada colmeia do tipo de de Langstroth 

(diferindo da informação de Delaplene et al. (2013). Em virtude disso, foi 

necessária a “calibração” do número de abelhas por lado do quadro, antes de 

iniciar a avaliação. Para realizar a calibração, foram fotografados 10 quadros do 

ninho (43x22,5 cm em cada face) e melgueira (43x12,5 cm de cada face) da 

colmeia, cobertos de abelhas, e contadas as abelhas. A média de 100% de 

abelhas cobrindo uma face do quadro de ninho tinha 1300 abelhas e de 

melgueira, 600 abelhas. Para avaliar a área de cria, o quadro do ninho foi 

fotografado e o número de crias contado usando o software Image J. A estimativa 

de abelhas adultas e registro fotográfico da área de cria por colônia foi realizada 

mensalmente em 12 colônias. 

 

Avaliação da infestação por Varroa destructor em colônias de abelhas 

africanizadas 

 As colônias não foram artificialmente infestadas com o ácaro V. destructor. 

A presença de ácaros nas colônias foi confirmada depois que as colônias foram 

estabelecidas no apiário. A avaliação da infestação pelo ácaro em abelhas 

adultas e crias foi realizada mensalmente. 

Para avaliar o nível de infestação em adultas, cerca de 300 abelhas por 

colônia foram coletadas da área central da colônia. Em seguida foram mortas 

rapidamente e mantidas em álcool absoluto (99,6%) para posterior separação de  
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abelhas e ácaros (se os ácaros fossem encontrados). O nível de infestação por 

colônia foi determinado pela divisão do número de ácaros pelo número de 

abelhas e multiplicado por 100 (Dietemann et al., 2013). 

As taxas de infestação pelo ácaro em crias foram determinadas pela 

análise de uma área de 10x10 cm de favo por colônia. O nível de infestação foi 

determinado pela divisão do número de ácaros pelo número de pupas e 

multiplicado por 100 (Dietemann et al., 2013). 

 

Parâmetros climáticos 

As médias mensais de temperatura, precipitação pluviométrica e umidade 

relativa do ar do apiário foram obtidas do Instituto Nacional de Meteorologia 

(INMET), órgão responsável pelo monitoramento do clima no Brasil (INMET, 

2016). 

 

Análises estatísticas 

Dados de 10 colônias foram utilizados nas análises estatísticas, uma vez 

que duas colônias foram perdidas no quinto mês de avaliação. 

Os dados foram testados quanto à normalidade (teste de Shapiro-Wilk) e 

homogeneidade (teste de Levene) e, como os dados não apresentaram 

normalidade, foram utilizados os testes não paramétricos. Os valores de α foram 

corrigidos por Bonferroni para os testes não paramétricos considerando múltiplas 

comparações. Em seguida, o teste U de Mann-Whitney foi realizado para 

comparar os períodos de estudo (seco e chuvoso), bem como as diferenças das 

infestações pelos ácaros em abelhas adultas e crias. Também foi realizado o 

teste de Kruskal-Wallis para comparar a diferença mensal de infestação por 

Varroa entre adultos e crias de abelhas. 

A análise de correlação canônica (ACC) foi realizada para avaliar a relação 

multivariada entre os dois conjuntos de variáveis (U e V). Primeiro, os dados 

foram padronizados usando a seguinte fórmula: , onde z é o valor 

padronizado de x,  é a média da variável e  é o desvio padrão. A padronização 

foi necessária devido à presença de diferentes unidades de medida entre as 

variáveis estudadas. 

O grupo U (variáveis preditivas ou independentes) foi formado pelas 
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características ambientais (umidade e precipitação), e o grupo V (variáveis 

dependentes) foi representado pela infestação pelo ácaro V. destructor. A 

multicolinearidade entre as variáveis foi testada pelo fator de inflação de variância 

(IFV) e as variáveis com valores de multicolinearidade de 10 (VIF> 10) foram 

removidas da análise (temperatura, por exemplo). A multicolinearidade foi usada 

porque pode aumentar as estimativas das variâncias dos coeficientes e influenciar 

a significância das funções canônicas (Belsley et al., 1980). Esta correlação 

canônica também revela os valores de carga e visa maximizar a correlação entre 

grupos de variáveis, fornecendo informações sobre as variáveis mais importantes 

na variável canônica (Neisse & Hongyu, 2017). 

As análises foram realizadas utilizando os pacotes candisc (Friendly & Fox, 

2017), vegan (Oksanen et al., 2018) e agricolae (Mendiburu, 2019) do software de 

fonte aberta R versão 3.5.1 (R Core Team, 2018).  

 

Resultados 

 

Desenvolvimento de colônias de abelhas africanizadas na região semiárida  

No local estudado, a população adulta de AHB variou de 2.800 (janeiro) a 

53.690 (setembro) e a média de 5.878 a 24.250 indivíduos por colônia. A 

quantidade de cria observada por colônia variou de ausência (outubro, novembro 

e dezembro em algumas colônias) e 22.778 (fevereiro) e médias de 1.001 

(outubro) a 11.302 (fevereiro) crias por colônia (Tabela 1). A média de abelhas 

adultas e de crias operculadas foi semelhante em janeiro e fevereiro, e em junho 

e julho (Figura 2) concordando com o aumento de chuva e umidade na região 

(Figura 3). 

Células de crias de zangões foram observadas de junho a dezembro; no 

entanto, nem todas as colônias produziram crias de zangões (Tabela 2) mesmo 

no período chuvoso (considerado o período de colheita nesta região). O 

comportamento de abandono foi observado em duas colônias, no mês de maio. 

As observações mensais das condições ambientais e características das 

colônias das abelhas africanizadas na região foram descritas na Tabea 3. 
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Tabela 1. Média e desvio padrão da população de abelhas africanizadas da região semiárida (Ribeira do Pombal, Bahia, Brasil). 
 

 

População 
de 

abelhas 

Meses de 2016 

Média 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

Adultas 
5.878,5 

± 
1.887,3

g 

13.085,0 
± 

4.556,2
bcde

 

7.847,5 
± 

2.493,5
fg
 

9.197,1 
± 

3.840,3
efg 

10.199,6 
± 

3.365,9
def 

11.874,8 
± 

5.805,2
cdef 

16.560,0 
± 

6.635,8
abc 

23.052,0 
± 

9.118,1
a
 

24.250,0 
± 

12.713,1
a
 

20.632,0 
± 

9.636,3
ab

 

18.005,0 
± 

8.342,8
abc 

15.879,0 
± 

9.092,2
bcd 

14.705,0 
± 

8.980,12 

Crias 
10.359,5 

± 
5.294,2

ab
 

11.302,2 
± 

3.067,2
a
 

1.694,9 
± 

1.573,2
cd

 

1.031,6 
± 

555.6
cd

 

2.700,7 
± 

1.278,7
c
 

8.625,2 
± 

3.544,3
ab

 

10.852,0 
± 

6.679,4
ab

 

8.542,0 
± 

3.222,5
ab

 

7.627,2 
± 

4.715,5
b
 

1.001,2 
± 

1.674,2
d
 

3.266,0 
± 

3.793,3
c
 

1.570,2 
± 

2.280,1
cd

 

5.714,4 
± 

5.270,2 

As médias seguidas pela mesma letra (em linhas) são semelhantes pelo teste U de Mann-Whitney a 5% de probabilidade. 
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Figura 2. Média mensal da população de abelhas africanizadas de colônias no 

semiárido (Ribeira do Pombal, Bahia, Brasil). 

 

 

Figura 3. Condições ambientais no semiárido brasileiro (Ribeira do Pombal, 

Bahia, Brasil) durante o um ano de estudo. UR= Umidade relativa do ar. 
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Tabela 2. Presença de crias de zangões (+) e ausência (-) em colônias de 

abelhas africanizadas da região semiárida (Ribeira do Pombal, Bahia, Brasil) 

durante o período de um ano.  

Mês 

Colônias de Apis mellifera com crias de zangões  

01 02 04 05 06 07 08 09 10 12 

Jan - - - - - - - - - - 

Fev - - - - - - - - - - 

Mar - - - - - - - - - - 

Abr - - - - - - - - - - 

Mai - - - - - - - - - - 

Jun - - + + - - - - - - 

Jul - - + + - - - - - + 

Ago - + - + - - - - - - 

Set - - + + - - - + - + 

Out - - - - - - - - - - 

Nov - - - - - - - - - + 

Dez - - - - - - - - - + 
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Tabela 3. Observações mensais das condições ambientais e características das 

colônias de abelhas africanizadas na região semiárida (Ribeira do Pombal, Bahia, 

Brasil). 

Meses Características ambientais e das colônias 

Janeiro Mês com características ambientais atípicas, com chuvas e abundância de pólen 
e néctar. As colônias de AHB não foram alimentadas.  

Fevereiro Por causae das chuvass em janeiro, fevereiro ainda tinha presença de plantas 
com pólen e nectar. As colônias não foram alimentadas. Todas as colônias 
apresentaram um bom número de células de crias de operárias.    

Março Ausência de chuva e plantas em floração. As colônias começaram a reduzir o 
número de células de cria de operárias. 

Abril Ausência de chuva e plantas em floração. As colônias continuaram a reduzir o 
número de células de cria de operárias e não apresentaram armazenamento de 
alimentos. Como precaução, para evitar o comportamento de fuga, foi iniciada a 
alimentação artificial (alimento energético composto de 1:1 partes de açúcar e 
água) para colônias de AHB.  

Maio Início da estação chuvosa. As plantas começaram a produzir flores, o que ajudou 
as colônias a aumentarem a produção de crias, portanto, a alimentação artificial 
não era mais necessária. Duas colônias foram perdidas (2 de 12 colônias). 

Junho Estação chuvosa com bom fluxo de néctar e pólen. As colônias continuam 
aumentando o número de células de cria, surgindo crias de zangões (2 colônias 
de 10). Sem alimentação artificial para colônias.  

Julho Estação chuvosa com bom fluxo de néctar e pólen. As colônias continuam 
aumentando o número de células de cria e a presença de células de zangões (3 
em 10 colônias). Sem alimentação artificial para colônias. 

Agosto Ausência de chuva, porém a presença de boa pastagem com abundância de 
néctar e pólen. As colônias apresentavam-se fortes e com um bom número de 
células de cria de operárias e presença de células de zangões (2 de 10 colônias). 
Sem alimentação artificial para colônias. 

Setembro Ausência de chuva, com tempo quente e seco. Colônias começando a decliner. 
Presença de células de zangões (4 de 10 colônias). 

Outubro Ausência de chuva com tempo quente e seco. Colônias em declínio. Como 
precaução, para evitar o comportamento de fuga, foi iniciada a alimentação 
artificial (alimento energético composto de 1: 1 partes de açúcar e água) para 
colônias de AHB.  

Novembro Ausência de chuva, com tempo quente e seco. Colônias em declínio, mesmo 
com a continuação da alimentação artificial; presença de células de ninhada de 
drones (1 em 10 colônias, mas a colônia estava sem rainha). 

Dezembro Ausência de chuva com tempo quente e seco. Colônias em declínio, mesmo com 
a continuação da alimentação artificial; presença de células de ninhada de 
drones (1 de 10 colônias, mas a colônia estava sem rainha). 
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Interação entre abelhas africanizadas e V. destructor  

 Todas as colônias foram naturalmente infestadas com V. destructor, com 

taxas de infestação variando de 1,4 a 9,8% em adultos, e 1,7 a 11,9% em crias 

(Tabela 4). As taxas de infestação foram semelhantes, exceto maio e junho 

(Figura 4). Foram observadas diferenças estatísticas (p≤0,001) na infestação 

apenas entre a população adulta, quando o período estudado foi dividido em 

estações seca e chuvosa (Figura 5). 
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Tabela 4. Média e desvio padrão das taxas de infestação de Varroa destructor (%) em população de abelhas AHB (adultas e crias) 
durante um ano no semiárido (Ribeira do Pombal, Bahia, Brasil). 
 

População 
de 

abelhas 

Meses de 2016 

Média 
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 

VR1 

Adultas 

3,0± 
1,4

cdef
 

1,6± 
1,1

f
 

3,5± 
2,3

cde
 

1,75± 
1,4

def
 

1,8± 
1,5

ef
 

1,4± 
0,7

f
 

2,1± 
2,0

ef
 

3,3± 
1,9

bcd
 

4,0± 
5,5

cdef
 

5,9± 
4,6

abc
 

8,6± 
6,8

ab
 

9,8± 
4,3

a
 

3,9± 
4,2 

VR Crias 3,8± 
2,7

cdef
 

1,7± 
1,3

e
 

2,6± 
1,3

cde
 

2,1± 
1,8

de
 

6,8± 
6,7

bc
 

5,4± 
5,2

bcd
 

4,9± 
3,1

bc
 

4,9± 
3,7

bcd
 

6,3± 
7,3

bcd 
7,5± 
3,1

ab
 

6,5± 
5,0

bc 
11,4± 
4,6

a
 

5,1± 
5,0 

1
VR= Taxa de infestação de Varroa destructor. As médias seguidas pela mesma letra (na linha) são semelhantes pelo teste U de Mann-Whitney a 5% de 

probabilidade. 
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Figura 4. Médias mensais da infestação por Varroa destructor em colônias de 

abelhas africanizadas no semiárido (Ribeira do Pombal, Bahia, Brasil). 

 

 

Figura 5. Teste U de Mann-Whitney (****, p <0,0001) comparando as taxas de 

infestação de Varroa destructor em adultos de Apis mellifera africanizados (lado 

esquerdo) e células de cria (lado direito) entre a estação seca e chuvosa na 

região semiárida (Ribeira do Pombal, Bahia, Brasil). 
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Influência das características ambientais  

 A correlação canônica estimada entre as variáveis (parâmetros ambientais 

ou U; população AHB e taxas de infestação de V. destrutor ou V) foi 

estatisticamente significante (p≤0,001), apresentando correlação de 0,55 (U) e 

0,45 (V) (Tabela 5).  

 A primeira função canônica representou 84,9% da variância de cada 

variável original do grupo dependente V1, explicada pela variável independente U1 

(variáveis ambientais). A segunda função canônica representou 73,1% de cada 

variável original do grupo dependente de V2 explicada pela variável independente 

U2 (precipitação pluviométrica) (Tabela 6). A carga cruzada (Tabela 6) confirmou a 

alta correlação entre as variáveis canônicas. O preditor mais importante em U1V1 

foi umidade (carga: −0,91), seguida de precipitação pluviométrica (carga: -0,59), 

os quais contribuiram para as taxas de infestação pelo V. destructor em adultos 

de AHB (r = 0,66) e quantidade de cria (n = -0,89). Para as variáveis em U2V2, o 

preditor mais importante foi a precipitação pluviométrica (carga: -0,80) afetando as 

taxas de infestação pelo V. destructor em crias de AHB (r = 0,21) e a população 

de abelhas adultas (r = 0,98) (Tabela 6). 

 

Tabela 5. Resumo dos resultados da análise de correlação canônica das taxas de 

infestação por Varroa destructor em populações adultas e crias de abelhas 

africanizadas Apis mellifera e parâmetros ambientais no semiárido (Ribeira do 

Pombal, Bahia, Brasil).   

Par 
canônico 
Variável 

Correlação 
Canônica 

 

Correlação 
canônica 
quadrada

 
Autovalor

 
F 

Probabilidade 
Pr >F 

Índice de 
redundância 

U1V1 0,547 0,316 0,461 10,039 5,694e-12 0,151 
U2V2 0,448 0,201 0,251 9,636 1,002e-05 0,269 
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Tabela 6. Correlações canônicas entre as variáveis, variáveis canônicas 

relacionadas (cargas canônicas) e variáveis canônicas (cargas canônicas 

cruzadas) para os parâmetros ambientais, população das colônias de abelhas 

africanizadas (AHB) (crias e adultas) e taxa de infestação por Varroa destructor 

(em crias e adultas) na região semiárida (Ribeira do Pombal, Bahia, Brasil).  

Variáveis 
Cargas Cargas cruzadas 

U1V1 U2V2 U1V1 U2V2 

Variáveis independentes (U) 
Umidade relativa do ar  -0,914 0,405 -0,514 0,182 
Precipitação pluviométrica -0,595 -0,803 -0,335 -0,360 

Variáveis dependentes (V) 
Infestação em crias de AHB  0,144 0,208 0,081 0,093 
Infestação em adultas de AHB  0,664 0,034 0,373 0,015 
População de adultas de AHB -0,049 0,977 -0,028 0,438 
População de crias de AHB  -0,893 0,168 -0,502 0,075 

Números em negrito indicam correlação de variáveis.  

 

Discussão 

Neste estudo, avaliamos o desenvolvimento de colônias de AHB e a 

interação com ácaros V. destructor durante um ano no semiárido brasileiro, uma 

área que é maior que os países da França e da Itália juntos.  

 Observamos que enxames de AHB em fundação apresentaram populações 

(média 2.800 adultos) menores que enxames em áreas tropicais úmidas (Winston, 

1987), colônias EHB (Harbo, 1986; Lee & Winston, 1987) e estudos anteriores 

sobre colônias AHB (Winston et al., 1981, Lee & Winston, 1987). A pequena 

população de colônias pode ser atribuída a frequentes fugas dos enxames na 

região semiárida. O abandono ocorre quando a colônia é perturbada ou quando 

as condições ambientais são desfavoráveis para o desenvolvimento do enxame 

(Abou-Shaara et al., 2017). Na região semiárida, as colmeias são altamente 

dependentes das condições ambientais para sobreviver, fugindo no período seco 

e retornando à região no período chuvoso (Freitas et al., 2007). Essa 

dependência de colônias de AHB em condições ambientais foi confirmada no 

período de desenvolvimento das colônias utilizadas neste estudo (Figuras 2-3), 

sendo que a população diminui enquanto o ambiente se torna mais seco. No 

entanto, populações de AHB podem aumentar rapidamente com a ocorrência de 

chuva, como observado em janeiro (Figuras 2-3).  
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Curiosamente, as células dos zangões não foram observadas em todas as 

colônias, mesmo na estação chuvosa (considerado o período de colheita nesta 

área). Em abelhas africanas, o pico de produção de zangões está associado ao 

período de maior produção das colônias (Schneider e McNally, 1994); no entanto, 

o tamanho da colônia também pode influenciar a produção de zangões, já que 

uma colônia com pequena população pode ter recursos limitados (Winston, 1987). 

Os recursos vegetais são geralmente reduzidos na região semiárida, o que 

poderia ser um fator limitante nas colônias estudadas, pois as abelhas AHB 

podem produzir zangões durante todo o ano (Rinderer et al., 1987). 

O abandono de enxames foi observado em duas das 12 colônias, no quinto 

mês do experimento. Essas duas colônias apresentaram comportamento 

semelhante às observações de Winston et al. (1979), com redução drástica da 

população de crias. Além disso, a fuga de colônias ocorreu durante o período 

típico de fuga em regiões tropicais (entre março e julho). Nas regiões tropicais, a 

fuga de colônias variou de 21 a 31% e abaixo de 20% das colônias evacuadas. 

No entanto, para evitar o comportamento de fuga, precisamos introduzir alimentos 

artificiais e água durante os meses secos. Os apicultores não tendem a manter as 

colônias durante o período seco, devido ao trabalho extra, aos custos e à 

abundância de enxames no início da estação chuvosa. 

Destacamos que todas as colônias AHB foram naturalmente infestadas 

com ácaros V. destructor, embora as taxas de infestação fossem consideradas 

baixas em AHB (Correia-Oliveira et al., 2018) e poderiam ser atribuídas ao 

frequente comportamento de enxameamento dessa abelha (Otis, 1991 ). Além 

disso, houve similaridade entre os padrões de infestação para crias e adultos de 

AHB durante a maioria dos meses estudados, exceto em maio e junho, quando as 

taxas de infestação por V. destructor foram maiores nas crias de AHB (Figuras 2 e 

4), concordando com as taxas de infestação observaram o período chuvoso na 

região semiárida (Figura 3).  

Um padrão diferente foi observado nas taxas de infestação por ácaros de 

crias e adultos de AHB no México (Mondragón et al., 2005; Medina et al., 2002), 

onde nenhuma diferença entre as taxas de infestação de ácaros foi observada 

para crias e adultos de AHB. Curiosamente, o maior número de ácaros em 

adultos e crias de AHB foi observado em dezembro (Figura 4), quando um menor 
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número de crias operculadas estavam disponíveis (Figura 2) para o ácaro 

parasita. Resultado semelhante foi observado em AHB nos Estados Unidos 

(DeGrandi-Hoffman et al., 2016) em dezembro, com a diferença de que a 

temporada de outono nos Estados Unidos coincide com o período de primavera 

no Brasil 

As condições climáticas podem desempenhar um papel importante em 

populações de AHB nesta região, uma vez que os eventos de florescimento das 

plantas no semiárido são altamente dependentes das chuvas. Nossa hipótese foi 

confirmada pelos coeficientes de correlação canônica ao quadrado (r2), que 

indicam que os parâmetros ambientais e as taxas de infestação de V. destructor 

não foram independentes, mostrando relações intergrupais. Observamos uma 

correlação positiva entre umidade e população de crias. No semiárido, a alta 

umidade relative do ar indica a ocorrência de chuvas e abundância de flores, o 

que difere do período chuvoso em regiões tropicais, onde os recursos vegetais 

são menos disponíveis (Winston, 1980).  

Os parâmetros ambientais podem influenciar as colônias de AHB, uma vez 

que afetam a disponibilidade de alimentos, prejudicando as taxas de infestação de 

V. destructor em regiões secas (Medina-Flores et al., 2014). Esta informação foi 

confirmada pela análise de correlação canônica, que mostrou uma correlação 

negativa entre a quantidade de crias e as taxas de infestação em abelhas adultas 

e esta correlação apresentou uma relação de inversão onde colônias com 

maiores taxas de infestação por V. destructor mostraram maior decréscimo das 

populações de crias. 

Portanto, as colônias de AHB na região semiárida normalmente 

desaparecem na estação seca. Este é o primeiro estudo a avaliar o 

comportamento de colônias e as taxas de infestação de V. destructor durante um 

ano nesta região.  
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AVALIAÇÃO DO COMPORTAMENTO HIGIÊNICO EM ABELHAS 

AFRICANIZADAS NO SEMIÁRIDO DO BRASIL 

 

Resumo: Apesar da importância econômica, ambiental e social das abelhas Apis 

mellifera, um conjunto de agentes multifatoriais tem sido responsáveis por 

inúmeros casos de perdas de colônias em várias partes do mundo, são eles: falta 

de fontes alimentares para as abelhas, uso indiscriminado de agrotóxicos, 

alterações climáticas, patógenos e parasitas. O comportamento higiênico em 

abelhas A. mellifera L. tem sido utilizado em programas de seleção e 

melhoramento de colônias visando resistência a doenças. Para avaliar o 

comportamento higiênico das abelhas africanizadas foram visitados seis 

diferentes apiários localizados na região do Semiárido do estado da Bahia, Brasil. 

Em todos os apiários, 52 colônias foram avaliadas, determinando o status de 

comportamento higiênico em 24 e 48 horas, nível de infestação pelo ácaro V. 

destructor e estimativa da população de abelhas adultas. A população de abelhas 

adultas realiza as atividades de comportamento higiênico, sendo que quanto 

maior a população da colônia, maior a remoção de pupas nas colônias, ou seja, 

mais higiênicas. As colônias de abelhas africanizadas no semiárido necessitam de 

um período superior a 24 horas para demonstrarem efetivamente sua 

característica higiênica. Colônias avaliadas no período de 24 horas podem ser 

erroneamente consideradas não higiênicas, quando na verdade elas necessitam 

de um tempo maior para realizar esta atividade.  

 

Palavras-chave: Varroa destructor, Sanidade apícola, Varroatose 
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EVALUATION OF HYGIENIC BEHAVIOR IN AFRICANIZED HONEY BEES IN 

THE BRAZILIAN SEMIARID CLIMATE 

 

Abstract: Despite the economic, environmental and social importance of bees, a 

multifactorial set of agents has been responsible for innumerable cases of colony 

loss in many parts of the world: lack of food sources for bees, indiscriminate use of 

agrochemicals, climate change, pathogens and parasites. The hygienic behavior 

of bees has been used in programs to select and improve colonies for disease 

feeding. In order to evaluate the hygienic behavior of the Africanized bees, six 

different apiaries located in the semi-arid region of the state of Bahia, Brazil, were 

studied. In all apiaries were evaluated 52 colonies, determining the status of 

hygienic behavior at 24 and 48 hours, mite infestation level. The adult population 

performs activities of hygienic behavior, being greater than the population of the 

colony, the greater the pupae removal in the colonies, that is, more hygienic. As 

colonies of Africanized bees are superior to a period of 24 hours to demonstrate its 

exceptional functionality. Colonies evaluated in the 24-hour period may be 

erroneously considered to be non-hygienic, and they require a longer time to 

perform this activity. 

 

Keywords: Varroa destructor, Beekeeping health, Apis mellifera. 
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Introdução 

A apicultura brasileira tem expressiva representatividade no cenário 

internacional de exportação de mel, contribuindo significativamente para o 

crescimento econômico do país. Além disso, o Brasil é o quinto maior exportador 

de mel (CBA, 2016), sendo que o maior volume de mel produzido no país é 

oriundo do Semiárido (IBGE, 2016).  

No Brasil, a apicultura é desenvolvida com a abelha poli híbrida Apis 

mellifera scutellata, ou africanizada, que é considerada mais resistente frente à 

patógenos e parasitas quando comparadas às subespécies europeias (Guzmán-

Novoa et al., 1999; Medina-Flores et al., 2014). Um dos parasitas que podem 

causar danos nessas abelhas é o ácaro Varroa destructor (Acari: Varroidae) 

(Anderson & Trueman, 2000). Este ácaro infesta as colônias de abelhas e se 

reproduz dentro de células de crias operculadas que contêm abelhas ainda em 

desenvolvimento (Mondet et al., 2015). 

O parasitismo deste ácaro em uma colônia pode se apresentar de duas 

formas, durante a fase forética, quando se alimentam apenas da hemolinfa das 

abelhas adultas. A outra ocorre parasitando as pupas, chamada de fase 

reprodutiva, onde o ácaro realiza todo o seu ciclo reprodutivo, dando origem a 

novos ácaros que irão infestar outras células de cria (Rosenkranz et al., 2010). 

O ácaro V. destructor foi introduzido no Brasil em 1972, através da 

importação de rainhas e crias infestadas vindas do Paraguai (Morse e Gonçalves, 

1979; De Jong et al., 1984). Sua primeira descrição ocorreu em 1978, na região 

de Piracicaba-SP (Alves et al., 1979), onde em poucos anos se dispersou por 

todo o país (Moretto et al., 1991). É um ectoparasita de abelhas, pertencente à 

Ordem Parasitiformes, Subordem Mesostigmata, Família Varroidae.  

No Brasil, primeiramente foi identificada como Varroa jacobsoni (Alves et 

al, 1979), porém, logo depois descobriu-se que a espécie encontrada nas abelhas 

africanizadas era o Varroa destructor. Diversos fatores podem influenciar no 

índice populacional do ácaro tais como: genótipo da abelha, genótipo do ácaro, 

localização geográfica e condições climáticas (De Guzman et al., 2007). 

Dentre os mecanismos de defesa utilizados por estas abelhas para o 

controle de patógenos e parasitas, destaca-se o comportamento higiênico, sendo 

que esta característica pode ser atribuída ao mecanismo natural de resistência às 
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pragas e doenças que acometem a colônia. Pode ser definido como a capacidade 

que as abelhas têm de detectar, desopercular os alvéolos e remover as crias 

doentes ou mortas (Castagnino et al., 2016), reduzindo ou prevenindo a sua 

reprodução e infestação (Harbo & Harris, 2005). Tem sido amplamente utilizado 

em programas de seleção e melhoramento de colônias (Leclercq et al., 2017). 

É considerado o primeiro mecanismo de defesa das abelhas no combate 

às doenças (Sobhy et al., 2017). A detecção das crias doentes ou mortas se dá 

por meio de sinais químicos, a exemplo da detecção do ácido oleico e β-ocimeno, 

compostos liberados por crias mortas e detectados pelas antenas das abelhas 

adultas (McAfee et al., 2018), onde abelhas higiênicas apresentam sensibilidade 

olfatória superior às abelhas não higiênicas (Gramacho & Spivak, 2003). A 

avaliação e seleção de colônias higiênicas surgem como uma alternativa para a 

manutenção dos baixos níveis de invasão e infestação, sem a utilização de 

produtos químicos para o controle do ácaro V. destructor (Santos et al., 2015; 

Waggoner et al., 2018).  

Alguns métodos para avaliação da higienicidade de colônias em relação ao 

ácaro V. destructor já foram elucidados, tais como: Pin-killed brood (PKB), 

Freeze-killed brood (FKB) e infestação artificial de crias com o ácaro V. destructor. 

Os testes de comportamento higiênico utilizando crias mortas por congelamento 

(FKB) têm sido largamente utilizados devido às suas diversas vantagens em 

relação aos demais métodos: não há risco de disseminação de patógenos e o 

teste é de fácil realização, bem como não há danos às crias, sendo o teste 

realizado sem vazamento de hemolinfa (Leclercq et al., 2018). 

Apesar da conhecida importância econômica e ambiental das abelhas, o 

declínio de insetos polinizadores tem se tornado uma realidade em todo o mundo. 

Na região Nordeste, a perda de colônias de abelhas tem se tornado cada vez 

mais preocupante. No Brasil, as informações sobre as causas relacionadas à 

perda de colônias ainda são escassas ou inconclusivas (Pires et al., 2016). 

Pouco se conhece sobre a incidência do ácaro V. destructor, bem como 

quais os mecanismos de defesa utilizados por essas abelhas para combater com 

sucesso a infestação pelos ácaros, principalmente em condições climáticas 

adversas da região Semiárida do Brasil. Neste sentido, o presente estudo foi 

conduzido com o objetivo de avaliar o comportamento higiênico de abelhas em 
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apiários localizados nessa região, mecanismo utilizado para o controle do ácaro 

V. destructor. 

 

Material e Métodos 

 

Local de estudo 

O estudo foi realizado com 52 colônias de abelhas africanizadas 

A.mellifera, pertencentes aos apiários de sete localidades do estado da Bahia, 

Brasil (Tabela 1), nos meses de janeiro e fevereiro de 2017. Essa região faz parte 

da área de abrangência do Semiárido do Brasil, caracterizando-se por 

precipitação pluviométrica média anual igual ou inferior a 800 mm, Índice de 

Aridez de Thorntwaite igual ou inferior a 0,50 e percentual diário de déficit hídrico 

igual ou superior a 60%, considerando todos os dias do ano (BRASIL, 2017). A 

vegetação local é formada por Caatinga Arbórea e Arbustiva e Vegetação 

Secundária (IBGE, 2019). 

 

Tabela 1. Localização geográfica e altitude dos municípios onde foram realizados 

os experimentos (apiários). 

Municípios Latitude Longitude Altitude (m) 

Senhor do Bonfim 10º 27' 41" S 40º 11' 22" W 538m 

Campo Formoso 10º 30' 27" S 40º 19' 17" W 556m 

Jaguarari 10º 15' 50" S 40º 11' 45" W 662m 

Filadélfia 10° 44' 27" S  40° 07' 58" W 424m 

Andorinha 10º 20' 41" S 39º 50' 08" W 428m 

Itiúba 10º 41' 30" S 39º 51' 13" W 377m 

Ribeira do Pombal 10º 50' 04" S 38º 32' 09" W 228m 

 

 

Avaliação da infestação por Varroa destructor 

 As colônias não foram infestadas artificialmente com o ácaro V. destructor. 

A presença dos ácaros nas colônias foi confirmada após as colônias terem sido 

estabelecidas no apiário, sendo que a avaliação do número de ácaros em adultos 

e cria foi realizada mensalmente. 



49 

 

 

 

 

Para avaliar o nível de infestação em adultos, foram colhidas 

aproximadamente 300 abelhas da área de cria por colônia, mortas e mantidas em 

álcool absoluto (99,6%), até que as abelhas e os ácaros fossem separados (se os 

ácaros fossem encontrados). O nível de infestação por colônia foi determinado 

pela divisão do número de ácaros pelo número de abelhas, multiplicado por 100, 

seguindo o protocolo estabelecido por Dietemann et al. (2013). 

 

Avaliação do comportamento higiênico 

A avaliação do comportamento higiênico foi realizada conforme Büchler et 

al. (2013), onde, em cada colônia foi inserido um quadrado de 5 cm x 5 cm de 

favo contendo pupas operculadas, previamente mortas por congelamento em 

freezer por 24 horas a -20ºC. Após os períodos de 24 e 48 horas após a inserção 

das crias mortas, foram contabilizadas o número de células que estiveram 

parcialmente ou totalmente retiradas, bem como a quantidade de pupas que ainda 

não haviam sido completamente removidas. O percentual de remoção das pupas 

mortas por colônia foi obtido pela divisão do número pupas removidas pelo 

número de pupas inseridas, multiplicado por 100.  

Em cada colônia, os testes foram realizados uma vez em janeiro e uma vez 

em fevereiro de 2017. Para classificar as colônias de acordo com o percentual de 

remoção, foram utilizados os critérios apresentados em Boutin et al. (2015), onde 

um percentual de remoção de até 50% representava colônias não higiênicas, um 

percentual de remoção entre 50% a 90% representava colônias com 

comportamento higiênico intermediário, e colônias higiênicas apresentam acima 

de 90% de remoção de pupas. 

 

Avaliação da população de abelhas adultas  

 O protocolo descrito por Delaplene et al. (2013) foi utilizado para estimar a 

população de abelhas adultas. No entanto, como o tipo de colmeia usado no 

experimento foi o Langstroth (diferente do que é usado por Delaplene et al. 

(2013)), a quantidade de abelhas por lado da estrutura totalmente ocupada foi 

corrigida antes do início do processo de avaliação. Esta correção foi realizada por 

meio do registro fotográfico de 10 quadros de ninho (43 x 22,5 cm cada face) e 

melgueira (43 x 12,5 cm cada face), cobertos de abelhas, em seguida contou-se o 
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número de abelhas. Em média, 1300 abelhas seriam capazes de cobrir 100% de 

um lado do quadro de ninho e 600 abelhas para o quadro de melgueira. A 

estimativa de abelhas adultas por colônia foi realizada em todas as repetições das 

avaliações. 

 

Análises estatísticas 

Modelos binomiais lineares mistos e lineares foram ajustados para a 

proporção de pupas removidas, incluindo todas as interações entre os efeitos do 

tempo (24h e 48h), município, tamanho da população e taxas de infestação. Os 

efeitos da colônia foram incluídos como aleatórios e um efeito aleatório de nível 

de observação também foi incluído para explicar a superdispersão (Demétrio et 

al., 2014). Um primeiro teste de razão de verossimilhança (LR) foi realizado para 

avaliar a significância do termo de interação de quatro vias. Como esse efeito foi 

significativo, esses modelos foram analisados separadamente para os dados de 

24h e 48h. 

Primeiramente, o efeito do município foi incluído no preditor linear como 

fixo, e o efeito da colônia foi incluído como aleatório, uma vez que as observações 

feitas dentro da mesma colônia foram correlacionadas. Além disso, um efeito 

aleatório de nível de observação foi incluído para explicar a superdispersão. 

Então, para estudar os efeitos do tamanho populacional por colônia e taxas de 

infestação sobre a proporção de pupas removidas, modelos binomiais lineares 

mistos foram ajustados, incluindo uma superfície de resposta diferente sobre o 

tamanho da população e a taxa de infestação por município (ou seja, a interação 

de três vias entre município, tamanho da população e taxa de infestação) no 

preditor linear. Os efeitos da colônia e aleatórios em nível observacional também 

foram incluídos. Finalmente, foram confeccionados gráficos das superfícies de 

resposta estimadas para examinar seu comportamento. 

A significância dos efeitos fixos foi avaliada usando testes de razão de 

verossimilhança (“likelihood-ratio” - LR) para modelos interrelacionados. Múltiplas 

comparações foram realizadas obtendo-se os intervalos de confiança Wald de 

95% para os preditores lineares. A adequação do ajuste foi avaliada usando 

parcelas meio-normais com envelopes de simulação (Moral et al., 2017). 
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Resultados 

A análise de regressão evidenciou diferença significativa no perfil de 

comportamento higiênico entre colônias das localidades estudadas no período de 

24 horas (LR = 20,75, d.f. = 6, p = 0,0020), não havendo diferença significativa 

entre as localidades para o período de avaliação de 48 horas (LR = 9,68, d.f. = 6, 

p = 0,1387) (Figura 1). 

  

Figura 1. Estimativa de regressão para avaliação do comportamento higiênico de 

abelhas africanizadas em diferentes localidades do Semiárido do Brasil no 

período de 24 horas (A) e 48 horas (B). 

 

A análise de regressão do tamanho da população em relação proporção de 

pupas mortas removidas mostrou que a população de abelhas adultas atua sobre 

o comportamento higiênico, sendo que quanto maior a população da colônia, 

maior a remoção de pupas nas colônias, ou seja, mais higiênicas (Figuras 2A e 

2B) (município, tamanho da população e taxa de infestação efeito de interação de 

três vias para dados de 24h: LR = 17,01, d.f. = 9, p = 0,0093; efeito principal do 

tamanho da população1 para dados de 48h: LR = 7,29, d.f. = 1, p = 0,0069; efeito 

principal da taxa de infestação1 para dados de 48h: LR = 5,79, d.f. = 1, p = 

0,0161). 

                                                 
1
 O efeito de interação "three-way" não foi significante (LR = 5,80, df = 6, p = 0,4462), nem os efeitos de 

interação two-way (LR = 6,26, df = 13, p = 0,9361) e, portanto, examinamos efeitos principais). 

A B 
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Figura 2. Valores observados (pontos) e proporções previstas de pupas 

removidas (curva sólida) versus tamanho da população da colônia, com 95% de 

intervalo de confiança de Wald para as proporções reais (área sombreada) para 

avaliações em (A) 24h e (B) 48h, em colônias de abelhas africanizadas na região 

semiárida brasileira. 

 

Diversos fatores, ainda não completamente conhecidos, atuam no 

processo no processo de detecção e remoção de crias mortas ou doentes. Neste 

estudo foi possível verificar que a infestação pelo ácaro V. destructor interfere de 

alguma forma no comportamento higiênico em abelhas africanizadas A. mellifera, 

onde quanto mais infestada pelo ácaro a colônia está, menor a sua atividade de 

remoção de pupas mortas (Figura 3).  Desta forma, aparentemente, as colônias 

que são menos higiênicas estão relacionadas a uma maior taxa de infestação 

pelo ácaro. 

A B 
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Figura 3. Proporções observadas (pontos) e preditas de pupas removidas (curva 

sólida) versus taxa de infestação pelo Varroa destructor (número de ácaros por 

abelha), com intervalos de confiança de Wald de 95% para as proporções reais 

(área sombreada) para os dados de (A) 24h e (B) 48h, em colônias de abelhas 

africanizadas no semiárido brasileiro. 

 

Análise de superfície de resposta para o comportamento higiênico em 24 

horas revelou que Ribeira do Pombal e Campo Formoso foram os locais que 

apresentaram maior índice de remoção de pupas mortas, evidenciada pelas áreas 

mais claras do gráfico. O menor status de comportamento higiênico foi observado 

em Andorinha, Filadélfia e Senhor do Bonfim. Por outro lado, Jaguarari e Itiúba 

apresentaram comportamento higiênico intermediário (Figura 4A). A análise do 

comportamento higiênico em 48 horas mostrou que as colônias dos apiários de 

Andorinha, Filadélifia, Jaguarari e Itiúba aumentaram significativamente o 

percentual de remoção de pupas mortas, quando comparadas com o período de 

24 horas (LR = 193,51, d.f. = 6, p < 0,0001) (Figura 4B). 

 

 

 

 

A B 
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Figura 4. Superfícies de resposta predita para a proporção de pupas removidas 

sobre o tamanho da população de colônias e as taxas de infestação pelo V. 

destructor (número de ácaros por abelha) em colônias de abelhas africanizadas 

de municípios no semiárido brasileiro. 
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Apesar de não ter sido observada diferença significativa na análise do 

comportamento higiênico entre as localidades no período de avaliação em 48 

horas, esta foi considerada mais reveladora e explicativa para este trabalho. Após 

as 48 horas, as colônias que se apresentaram como higiênicas em 24 horas 

permaneceram nesta condição e as colônias não higiênicas também. As análises 

relacionadas ao tamanho da população e a infestação pelo ácaro estão melhores 

definidas para a avaliação do comportamento higiênico em 48h.  

Assim sendo, foi observado que as colônias de abelhas africanizadas no 

Semiárido do Brasil necessitam de um período superior a 24 horas para 

demonstrarem efetivamente da sua característica higiênica, ou seja, colônias 

avaliadas no período de 24 horas podem ser precipitadamente/erroneamente 

consideradas não higiênicas, quando na verdade elas necessitam de um tempo 

maior (48 horas) para executar esta atividade (Figura 5). 

 

 

 

 

Figura 5. Classificação das colônias de abelhas Apis mellifera de acordo com a 

remoção de pupas mortas em 24 h (esquerda) e 48 h (direita). NH = colônias não 

higiênicas (remoção de até 50% de pupas mortas), IT = intermediária (remoção de 

pupas entre 50 a 90%) e HG = colônias higiênicas (acima de 90% de remoção). 
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Discussão 

O comportamento higiênico tem sido utilizado para explicar a maior 

resistência das abelhas africanizadas a doenças, quando comparadas com as 

abelhas europeias, porém nesse estudo as abelhas africanizadas não 

apresentaram níveis de comportamento higiênico esperado. No período de 

avaliação de 24 horas apenas 4 colônias foram consideradas higiênicas (nível de 

remoção de crias mortas pelo congelamento (FKB) acima de 90%), enquanto 

após as 48 horas 25 colônias foram higiênicas. Resultados similares foram 

descritos por Bigio et al. (2013), utilizando a avaliação do comportamento 

higiênico pelo teste FKB, onde nenhuma das 19 colônias expressou nível de 

remoção de 95% após o período de 24 horas. 

Alguns estudos sugerem 24 horas (Ibrahim et al., 2007; Abreu et al., 2015; 

Büchler et al., 2013; Castagnino et al., 2016) ou 48 horas (Pérez-Sato, 2009; Bigio 

et al., 2013; Al Toufailia et al., 2016;). Atualmente o período de 24 horas tem sido 

utilizado como referência para a determinação de colônias como “higiênicas” 

(Büchler et al., 2013), porém o período de tempo demandado pelas abelhas para 

a remoção de pupas mortas ou doentes é muito variável e subjetivo (Leclercq et 

al., 2018).  Neste estudo observou-se que o período mais adequado para a de 

avaliação do comportamento higiênico em abelhas africanizadas é 48 horas. 

Os mecanismos ou fatores envolvidos no comportamento higiênico em 

abelhas africanizadas ainda não estão totalmente evidenciados, tendo em vista 

que a maioria dos trabalhos sobre este tema tem sido realizada com abelhas 

europeias, havendo poucos estudos com as abelhas africanizadas no Brasil. 

Alguns estudos com abelhas A. mellifera europeias sugerem que o 

comportamento higiênico é uma característica genética hereditária, não sendo 

diretamente influenciada pelas condições ambientais (Bigio et al., 2013). 

Entretanto, já foi observado que o clima e o tipo de abelha influenciaram na 

taxa de infestação pelo ácaro. Ao avaliar a interação entre os efeitos da 

africanização e aspectos ecológicos do ambiente sobre as taxas de infestação 

pelo V. destructor em colônias de abelhas do México, Medina-Flores et al. (2014), 

verificaram que os níveis de infestação pelo ácaro foram significativamente 

menores nas colônias da região seca em relação a colônias instaladas em regiões 

mais úmidas. 
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O comportamento higiênico tem sido estudado desde a década de 1960 

(Rothenbuhler, 1964), mesmo assim muitos detalhes não estão claramente 

evidenciados e definidos. É um mecanismo muito complexo, e que, apesar de ser 

uma característica determinada geneticamente, diversos fatores influenciam na 

sua efetiva expressão, tais como tamanho e composição do enxame dentro da 

colônia, requisitos de espaço celular, condições de recursos e fatores ainda 

desconhecidos (Spivak & Gilliam, 1993). 

Este estudo foi um importante passo para o entendimento de como 

funciona o mecanismo de comportamento higiênico em abelhas africanizadas 

submetidas a criação em uma região com características climáticas adversas. 

Embora a morte por congelamento não seja um meio natural de morte, é o 

principal método para determinar o nível de higiene das colônias, pois o 

comportamento higiênico de remoção de cria é desencadeado por dois odorantes: 

β-ocimeno e ácido oleico, que são liberados da cria após a morte por 

congelamento (Mcafee et al., 2018). 

A expressão do comportamento de limpeza varia entre subespécies de 

abelhas. Invernizzi et al. (2016) ao avaliarem o comportamento higiênico 

individual e em grupo de abelhas africanizadas (híbridos de abelhas europeias 

com Apis melifera scutellata) e italianas (Apis mellifera ligustica) no Uruguai, 

observaram que as abelhas africanizadas apresentaram maior resistência a V. 

destructor do que as abelhas europeias, sendo essa diferença explicada pelos 

mecanismos de auto e do allogrooming. 

No que se refere ao nível de infestação pelo ácaro V. destructor, resultados 

similares foram descritos para vários estados do Brasil, no estado de Minas 

Gerais, os valores médios de infestação em adultas variou de 3,3 a 11,0% (Bacha 

Júnior et al., 2009). Na Serra da Mantiqueira, sudeste do Brasil, as taxas de 

infestação variaram de 0,0 a 5,5% (Pinto et al., 2015). Trabalhos realizados no 

Nordeste do Brasil evidenciam baixos percentuais de infestação em abelhas 

africanizadas, 3,4% no Piauí (Evangelista et al., 2015) e 6,16% em Pernambuco 

(Clementino et al., 2016). Estudos apontam que durante o verão, os índices de 

infestação em abelhas adultas são geralmente mais baixos quando comparados 

com aqueles durante o inverno do Brasil (Pinto et al., 2011). A morte de colônias 

ocasionada pelo o V. destructor pode ocorrer a partir de 10% de infestação (Frey 
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et al., 2011), valores abaixo deste percentual não causam danos a colônia (De 

Jong & Gonçalves, 1998). 

Apesar de frequentemente estudos apontarem que o comportamento 

higiênico atua diretamente na redução das taxas de infestação pelo ácaro V. 

destructor, onde colônias que possuem comportamento higiênico mais elevado, 

possuem menores taxas de infestação pelo ácaro (Pinto et al., 2012; Spivak & 

Gilliam, 1998; Al Toufailia et al., 2014), neste estudo não houve evidência direta 

ligando o comportamento higiênico à redução do nível de infestação pelo V. 

destructor, pelo contrário, foi verificado que colônias mais infestadas pelo ácaro, 

apresentam menor percentual de remoção de pupas mortas. Recentemente, 

alguns estudos apontaram que não há correlação entre o comportamento 

higiênico e a infestação pelo ácaro V. destructor em colônias de abelhas 

africanizadas (Nicodemo et al., 2013; Mcafee et. al., 2018). 

 

Conclusões 

As colônias de abelhas africanizadas não apresentaram comportamento de 

remoção de pupas compatíveis com colônias higiênicas no período de 24 horas, 

sendo 48 horas o período necessário para execução desta atividade. O índice de 

infestação pelo V. destructor foi considerado baixo. Outros fatores distintos do 

comportamento higiênico podem ter atuado no controle do ácaro pelas abelhas 

africanizadas.  
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Artigo será ajustado e submetido ao Comitê Editorial do periódico científico Journal of Apicultural 
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DETECÇÃO DE VIROSES EM ABELHAS AFRICANIZADAS E SUA 

ASSOCIAÇÃO COM O ÁCARO Varroa destructor 

 

Resumo: O crescente número de perda de colônias em várias partes do mundo 

está associado a uma combinação de fatores, como estresse ambiental, parasitas 

e patógenos, incluindo diversos tipos de vírus, frequentemente associados à 

disseminação do ácaro parasita Varroa destructor.  Foram utilizadas amostras de 

abelhas africanizadas adultas, coletadas em apiários localizados na região 

Semiárida do estado da Bahia, Brasil. Estes apiários foram monitorados durante 

um ano e as amostras dos períodos de altas e baixas taxas de infestação pelo 

ácaro V. destructor foram avaliadas para presença de vírus patogênicos: DWV 

(Deformed wing vírus), BQCV (Black Queen Cell Virus), IAPV (Israeli acute 

paralysis virus), ABPV (Acute bee paralysis virus), CPBV (Chronic bee paralysis 

virus) e KBV (Kashmir bee virus). A detecção dos vírus foi realizada por meio de 

teste de PCR em tempo real, utilizando primers específicos. Os dados foram 

submetidos a Análise de Correspondência Múltipla com o objetivo de verificar a 

correspondência entre a infestação pelo ácaro V. destructor e a incidência dos 

vírus em abelhas africanizadas. Apenas os vírus DWV, IAPV e ABPV foram 

detectados, mas as frequências variaram: DWV foi detectado em apenas 21,4% 

das amostras, IAPV e ABPV em 50%. Apesar de estes níveis serem mais baixos 

do que os encontrados em outros países, estas patologias devem ser 

permanentemente monitoradas, a fim de evitar problemas futuros.  

 

Palavras chaves: Apis mellifera, Sanidade apícola, Varroatose. 
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DETECTION OF VIRUSES IN AFRICANIZED BEES AND THEIR ASSOCIATION 

WITH Varroa destructor 

 

Abstract: The increasing number of colonies loss in several parts of the world is 

associated with a combination of factors such as environmental stress, parasites 

and pathogens, including several types of virus, often associated with the 

dissemination of the Varroa destructor parasite mite. Samples of adult africanized 

bees were collected from apiaries located in the semiarid region of the state of 

Bahia, Brazil. These apiaries were monitored for one year and samples of the high 

and low rates of V. destructor mite infestation were evaluated for the presence of 

pathogenic viruses: DWV (Deformed wing virus), BQCV (Black Queen Cell Virus), 

IAPV acute paralysis virus), ABPV (Acute bee paralysis virus), CPBV (Chronic bee 

paralysis virus) and KBV (Kashmir bee virus). Virus detection was performed by 

real-time PCR using specific primers. The data were submitted to Multiple 

Correspondence Analysis with the objective of verifying the correspondence 

between the V. destructor mite infestation and the virus incidence in Africanized 

bees. Only the DWV, IAPV and ABPV viruses were detected, but the frequencies 

varied: DWV was detected in only 21.4% of the samples, IAPV and ABPV in 50%. 

Although these levels are lower than those found in other countries, these 

pathologies should be monitored at all times in order to avoid future problems. 

 

Keywords: Apis mellifera, beekeeping heath, Varroosis. 
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Introdução  

A abelha africanizada (AHB) é um polihíbrido resultante do cruzamento 

entre as subespécies europeias Apis mellifera mellifera e Apis mellifera ligustica, 

importadas no século XVII, e a subespécie africana Apis mellifera scutellata, 

introduzida no Brasil em 1956 (Schneider et al., 2004). As abelhas AHB podem 

ser encontradas em regiões tropicais e subtropicais da América do Sul, América 

Central e em algumas regiões da América do Norte (Rosenkranz et al., 2000). 

Atualmente, toda a produção de mel no Brasil é atribuída à AHB (Correia-Oliveira 

et al., 2018). 

Mesmo diante de toda importância econômica, ambiental e social das 

abelhas, há alguns anos as doenças virais têm representado uma grande ameaça 

para as populações de Apis mellifera (Spurny et al., 2017). Diversos estudos 

evidenciam que os vírus DWV (Deformed Wing Virus), BQCV (Black Queen Cell 

Virus), IAPV (Israeli Acute Paralysis Virus), ABPV (Acute Bee Paralysis Virus), 

CPBV (Chronic Bee Paralysis Virus) e KBV (Kashmir Bee Virus) são patogênicos 

para estes insetos. 

 O ácaro V. destructor (Anderson & Trueman) atua como vetor mecânico e 

biológico de diversos vírus letais em A. mellifera (Mondet et al., 2018), sendo que 

a associação ácaro/vírus tem sido uma das principais causas de perdas de 

colônias de abelhas em todo o mundo (Martin, 2001, Annoscia et al., 2019, 

Thaduri et al., 2019). O comportamento alimentar dos ácaros permite que os vírus 

sejam transmitidos para a hemolinfa das abelhas, facilitando a contaminação das 

abelhas e disseminação das viroses (Martin et al., 2012).  

Desde a introdução do ácaro Varroa, a prevalência de infecções virais em 

abelhas melíferas aumentou significativamente (McMenamin & Genersch, 2015). 

Os principais vírus associados a V. destructor são DWV (Rosenkranz et al., 2010), 

BQCV (Chen, 2007), ABPV (Maori et al., 2007), IAPV (Di Prisco et al., 2011), SBV 

(Chen, 2007) e TRSV (Li et al., 2014).  

O DWV tornou-se o vírus mais comum e disseminado pelo ácaro V. 

destructor (Wilfert et al., 2016). Em A. mellifera este vírus foi detectado em todos 

os estágios de desenvolvimento de rainhas, operárias e zangões (Miranda & 

Genersch, 2010; McMahon et al., 2016). Colônias infestadas pelo ácaro Varroa 

mostram níveis mais elevados do vírus DWV, com consequente aumento das 
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perdas de colônia durante o inverno em regiões de clima temperado (Ryabov et 

al., 2014).  No Brasil o DWV foi descrito pela primeira vez em 2008 no estado de 

São Paulo (Teixeira et al., 2008). 

O vírus BQCV é o agente etiológico de virose letal em larvas e pupas de 

abelhas rainhas. Apesar de ser um dos mais comuns e abundantes em todo o 

mundo, ainda é pouco conhecido (Spurny et al., 2017). Os vírus ABPV, CBPV, 

BQCV e SBV podem ser frequentemente detectados em colônias aparentemente 

saudáveis (McMenamin & Genersch, 2015).  

Em virtude da inexistência de informações sobre estas viroses no 

semiárido do estado da Bahia-Brasil, o objetivo deste trabalho foi verificar a 

correspondência entre a infestação pelo ácaro V. destructor e a incidência dos 

principais vírus em colônias de abelhas africanizadas do Semiárido Baiano, Brasil. 

 

Material e métodos  

 

Local e coleta das amostras 

O estudo foi realizado com colônias de abelhas africanizadas de 07 

apiários localizados no semiárido do estado da Bahia, Brasil (Figura 1), no 

período de março de 2016 a março de 2017. 

As colônias foram capturadas diretamente da natureza no início do 

experimento e acompanhadas até o momento em que todas as colônias tivessem 

as mesmas condições (população adulta e ninhada). Não se sabia sobre a idade 

das rainhas das colônias estudadas, bem como não foi aplicado nenhum tipo de 

tratamento para controle do ácaro V. destructor. No entanto, como a área é seca 

e as condições ambientais não são adequadas para manutenção das colônias em 

alguns meses, foi necessário fornecer água e xarope de açúcar (concentração de 

1 parte de açúcar e 1 parte de água) semanalmente ao longo da estação seca 

(outubro, novembro e dezembro). 

 



69 

 

 

 

 

 

Figura 1. Mapa da América do Sul com destaque para o Semiárido brasileiro 
(cinza escuro) e a localização dos apiários, Bahia, Brasil. 

 

 

Avaliação da infestação por Varroa destructor 

As colônias não foram infestadas artificialmente com o ácaro V. destructor. 

Desta forma, a presença dos ácaros nas colônias foi confirmada após as colônias 

terem sido estabelecidas no apiário, procedendo-se, mensalmente, a avaliação da 

taxa de infestação pelo ácaro em abelhas adultas, durante o período de um ano. 

Para avaliar o nível de infestação em adultos, foram colhidas 

aproximadamente 300 abelhas por colônia da área central e mortas rapidamente 

e mantidas dentro de álcool absoluto (99,6%), até que as abelhas e ácaros 

fossem separados (se os ácaros fossem encontrados). O nível de infestação por 

colônia foi determinado pela divisão do número de ácaros pelo número de 

abelhas, multiplicado por 100 (Dietemann et al., 2013). 

 

Detecção dos vírus em abelhas 

Os testes para detecção dos vírus DWV (Deformed Wing Virus), BQCV 

(Black Queen Cell Virus), IAPV (Israeli Acute Paralysis Virus), ABPV (Acute Bee 

Paralysis Virus), CPBV (Chronic Bee Paralysis Virus) e KBV (Kashmir Bee Virus) 

foram realizados no laboratório de biologia molecular do grupo de pesquisa 
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Insecta, localizado no Centro de Ciências Agrárias, Ambientais e Biológicas da 

Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. 

Para a detecção dos referidos vírus foram utilizadas 100 abelhas por 

amostras dos períodos de menor e maior infestação do ácaro V. destructor de 

cada cidade, as quais foram maceradas com nitrogênio líquido. Em seguida, 100 

mg do macerado foi utilizado para a extração do RNA utilizando Trizol (Invitrogen, 

CA, US) de acordo com o protocolo do fabricante. O RNA foi eluído em 50 µl de 

água ultrapura e quantificado por meio de Biophotometer D30 (Eppendorf, 

Hamburg, DE) com posterior purificação utilizando o kit CleanSweep PCR 

Purification Reagent (Applied Biosystems, Vilnius, LTU) de acordo com o 

protocolo do fabricante.  

A reação de cadeia de polimerase em transcriptase reversa (RT-PCR) foi 

realizada utilizando o kit SuperScrip III One-Step RT-PCR System com Platinum 

Taq DNA Polymerase (Invitrogen, CA, US) e 40 unidades de Rnase inibidor 

(Cellco, SP, BR) de acordo com o protocolo do fabricante, em 50 µl de reação 

utilizando 250ng de RNA.  

Como controle positivo foram utilizadas amostras previamente 

sequenciadas para cada virose (Tabela 1) e como controle negativo foi utilizada 

água ultrapura. A amplificação do produto da RT-PCR foi realizada por 

eletroforese em gel de agarose (Invitrogen, CA, US) a 2% com visualização em 

transiluminador com luz ultravioleta L-Pix (Loccus, SP, BR). Cada amostra foi 

submetida três vezes a RT-PCR para os vírus testados. 
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Tabela 1. Primers utilizados para detecção dos vírus DWV (Deformed Wing 
Virus), BQCV (Black Queen Cell Virus), IAPV (Israeli Acute Paralysis Virus), 
ABPV (Acute Bee Paralysis Virus), CPBV (Chronic Bee Paralysis Virus) e KBV 
(Kashmir Bee Virus) em colônias de abelhas africanizadas do Semiárido da Bahia, 
Brasil. 
 

Iniciador Sequência T Referência 

AIV F 5'-GGTGCCCTATTTAGGGTGAGGA-3' 
460 

Sguazza et al. 2013 

ABPV R 5'- ACTACAGAAGGCAATGTCCAAGA-3' 
BQCV F 5'- CTTTATCGAGGAGGAGTTCGAGT-3' 

536 
BQCV R 5'-GCAATAGATAAAGTGAGCCCTCC-3' 
CBPV F 5'-AACCTGCCTCAACACAGGCAAC-3' 

774 
CBPV R 5'- ACATCTCTTCTTCGGTGTCAGCC-3' 
AIV F 5'-GGTGCCCTATTTAGGGTGAGGA-3' 

158 
IAPV R 5'-GGGAGTATTGCTTTCTTGTTGTG-3' 
DWV F 5'-TAGTGCTGGTTTTCCTTTGTC-3' 

150 Highfield et al. 2009 
DWV R 5'-CTGTGTCGTTGATAATTGAATCTC-3' 
Kashmir F 5'-GATGAACGTCGACCTATTGA-3' 

415 Stoltz et al. 1995 
Kashmir R 5'-TGTGGGTTGGCTATGAGTCA-3' 

T=tamanho do amplicon 

 

Análises estatísticas 

Os dados foram submetidos à Análise de Correspondência Múltipla (ACM). 

A ACM foi empregada para investigar a existência de associação entre as 

variáveis categóricas: alta e baixa infestação pelo ácaro V. destructor e a 

presença dos vírus DWV, BQCV, IAPV, ABPV, CPBV e KBV.  

 

Resultados  

Apenas os vírus DWV, IAPV e ABPV foram detectados, mas as frequências 

variaram: DWV foi detectado em apenas 21,4% das amostras, IAPV e ABPV em 

50% (Tabela 2).  

A Figura 2A traz a correspondência múltipla entre as variáveis (Infestação 

pelo ácaro V. destructor, DWV, IAPV, ABPV, KBV, BQCV e CPBV) na Figura 2B 

estão as categorias Infestação pelo ácaro V. destructor (alta e baixa) e presenças 

e ausências nas variáveis estudas. Observam-se na Figura 2A que as variáveis 

IAPV e ABPV mostraram o mesmo desempenho, localizados no mesmo ponto no 

gráfico, e foram que mais contribuíram para Dim1. A variável DWV foi a que mais 

contribuiu para Dim 2. As variáveis KBV, BQCV e CPBV localizadas na origem do 

gráfico, logo, são variáveis que não contribuíram para a análise de 
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correspondência, portanto, não tiveram variação nas respostas para variável 

infestação.  

 

Tabela 2. Resultados das análises para os seguintes vírus DWV=Deformed wing 
vírus, BQCV=Black Queen Cell Virus, IAPV= Israeli acute paralysis vírus, ABPV= 
Acute bee paralysis vírus, CPBV= Chronic bee paralysis vírus, KBV= Kashmir bee 
vírus, sendo P e N, para presença e ausência, respectivamente.  

 

TI=Taxa de infestação pelo Varroa Destructor (%) 

 

Considerando a Figura 2B, pode-se observar que para o primeiro eixo, as 

categorias baixa infestação, IAPV_P e ABPV_P estão localizadas à direita 

enquanto alta infestação, IAPV_N e ABPV_N estão à esquerda do eixo. Dessa 

forma, pode-se concluir que baixa infestação pelo ácaro Varroa está bem 

relacionada com IAPV_P e ABPV_P, além disso, IAPV_P e ABPV_P estão 

localizados na mesma posição no gráfico, logo, as duas variáveis tiveram mesmo 

desempenho para a variável infestação. Também é o caso da alta infestação, que 

está bem relacionada com IAPV_N e ABPV_N, e o mesmo desempenho das 

variáveis IAPV_N com ABPV_N.  

 

Localidade 
Infestação V. 

destructor 

TI V. 
destructor 

(%) 
DWV BQCV IAPV ABPV CPBV KBV 

Andorinha Baixa 0 P N P P N N 

Andorinha Alta 1,7 P N N N N N 

Campo 
Formoso 

Baixa 0,8 N N N N N N 

Campo 
Formoso 

Alta 17,1 N N P P N N 

Filadélfia Baixa 0 N N P P N N 

Filadélfia Alta 19,5 N N N N N N 

Itiúba Baixa 0 N N N N N N 

Itiúba Alta 27,5 N N P P N N 

Jaguarari Baixa 0,6 N N P P N N 

Jaguarari Alta 18,1 P N P P N N 

Ribeira do 
Pombal 

Baixa 0 N N P P N N 

Ribeira do 
Pombal 

Alta 17,8 N N N N N N 

Senhor do 
Bonfim 

Baixa 1,6 N N N N N N 

Senhor do 
Bonfim 

Alta 29,1 N N N N N N 
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Figura 2. A: Análise de correspondência múltipla entre as variáveis infestação 
pelo ácaro V. destructor, DWV, IAPV, ABPV, KBV, BQCV e CPBV; B: categorias 
variáveis infestação pelo ácaro V. destructor, (alta e baixa) e presenças e 
ausências nas variáveis estudas em amostras de abelhas africanizadas do 
Semiárido, Bahia, Brasil. DWV_P=Deformed Wing Virus positivo, 
DWV_N=Deformed Wing Virus negativo, IAPV_P= Israeli Acute Paralysis Virus 
positivo, IAPV_N= Israeli Acute Paralysis Virus negativo, ABPV_P=Acute Bee 
Paralysis Virus positivo, ABPV_N=Acute Bee Paralysis Virus negativo, 
CPBV_P=Chronic Bee Paralysis Virus positivo, CPBV_N=Chronic Bee Paralysis 
Virus negativo, KBV_P=Kashmir Bee Virus positivo e KBV_N=Kashmir Bee Virus 
negativo. 
 

 

 

As três variáveis KBV, BQCV e CPBV existem somente respostas como 

ausência na infestação e as três categorias KBV_N, BQCV_N e CPBV_N estão 

localizadas na origem do gráfico, mostraram que essas categorias tiveram mesmo 

desempenhas para as respostas alta e baixa infestação (Figura 2B).  

Apesar da conhecida capacidade de transmissão do vírus DWV pelo ácaro 

Varroa em abelhas europeias (Ball, 1989; Bowen-Walker et al., 1999, Gisder et 

al., 2009), não foi encontrada uma associação entre a alta infestação pelo V. 

destructor e a prevalência do vírus DWV em abelhas africanizadas da região 

Semiárida.  

A Tabela 3 apresenta os escores das categorias das variáveis da dimensão 

1 e 2 no gráfico da análise correspondência. As categorias IAPV_P e ABPV_P 

foram as que mais contribuíram positivamente para Dim 1 em contraste com as 

categorias IAPV_N e ABPV_N que contribuíram negativamente. Para dimensão 2, 

a categoria DWV_P foi a que mais contribuiu positivamente. 
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Tabela 3. Estatísticas da análise de correspondência múltipla (ACM), e 

contribuições de explicação para as variáveis analisadas para as duas dimensões 

do plano fatorial (Dim1 e Dim2). 

 
Dim 1 Dim 2 

DWV_N -0,170 -0,494 

DWV_P 0,623 1,811 

BQCV_N 0,000 0,000 

IAPV_N -0,988 0,156 

IAPV_P 0,988 -0,156 

ABPV_N -0,988 0,156 

ABPV_P 0,988 -0,156 

CPBV_N 0,000 0,000 

KBV_N 0,000 0,000 

Alta_infestação -0,110 0,222 

Baixa_infestação 0,110 -0,222 

    

 

Discussão 

Este é o primeiro trabalho de detecção molecular de viroses em abelhas 

africanizadas da região Semiárida do Brasil. Apenas os vírus DWV, IAPV e ABPV 

foram detectados, mas as frequências variaram. Os níveis são mais baixos do 

que os encontrados em outros países do mundo. No Brasil, os vírus ABPV, BQCV 

e o DWV foram identificados em abelhas A. mellifera na região Sudeste (Teixeira 

et al., 2008). Ao analisar amostras de abelhas provenientes de Cruz das Almas, 

Bahia, parasitadas por V. destructor, e infectadas pelo vírus DWV (abelhas 

deformadas) e assintomáticas verificou-se resultado positivo para o vírus DWV, 

sendo que as abelhas com asas deformadas apresentaram a maior carga viral 

(Brettell et al., 2017). 

A não detecção do vírus BQCV nas amostras analisadas pode ter ocorrido 

em virtude do período de coleta das amostras, pois a incidência deste vírus está 

diretamente relacionada à época de enxameação, maior período de produção de 

rainhas e zangões (Berényi et al., 2006). Este vírus é pouco associado a V. 

destructor e fortemente relacionado ao parasita intestinal Nosema (Bailey et al., 

1983). 

Apesar da diversidade de vírus transmitido por V. destructor, apenas as 

infecções por ABPV e DWV, na presença do ácaro Varroa tem sido consideradas 
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letais e contribuído para as perdas de colônias (McMenamin & Genersch, 2015). 

Apesar da gravidade de todas essas patologias, ainda não existe uma completa 

compreensão dos mecanismos e aspectos envolvidos na transmissão da maioria 

dos patógenos das abelhas, principalmente os vírus das abelhas, que ainda são 

mal caracterizados (Amiri et al., 2018). 

Muitos estudos evidenciam a interação conjunta entre o ácaro Varroa e o 

vírus DWV (Martin et. al., 2012; Martin et al., 2013; Mondet et al., 2014; Tehel et 

al., 2019). Entretanto, no presente estudo não foi constatada a associação entre a 

alta infestação pelo V. destructor e o vírus DWV em abelhas africanizadas da 

região Semiárida. Esta independência na atuação destes patógenos também foi 

verificado por Roberts et al. (2017), onde foram detectados cinco vírus (BQCV, 

LSV1, SBV, IAPV e LSV2) em abelhas A. mellifera, apesar da ausência do V. 

destructor. Isto reforça a hipótese de que os vírus podem ser altamente 

prevalentes em populações de A. mellifera, independentemente do ácaro Varroa. 

Apesar disso, deve-se manter o constante monitoramento, pois a interação co-

patogênica de V. destructor e o DWV é um fator-chave para o aumento das 

perdas de colônias, mas estressores adicionais, como pesticidas, má nutrição, 

etc., podem permitir a ocorrência de perdas mais severas e frequentes de 

colônias (Roberts et al, 2017).  

Esta interindependência entre o ácaro Varroa e vírus DWV pode ser 

explicada pelas suas outras diversas rotas de transmissão dos vírus, por exemplo: 

rainhas contaminadas por seus genitores ou por zangões durante o acasalamento 

(Chen et al., 2006; Yue et al., 2007; Mockel et al., 2011, Pesada-Florez et al, 

2019), cargas polínicas contaminadas coletadas por abelhas campeiras não 

infectadas (Singh et al., 2010). O que se sabe é que apesar da quantidade de 

estudos desenvolvidos nesta área, os mecanismos moleculares que regulam a 

interação entre o vírus e o ácaro, bem como os processos de transmissão ainda 

não estão totalmente elucidados (Tantillo et al., 2015). 

Apesar dos vários estudos sobre os agentes indutores da alarmante perda 

de colônias vivenciada em todo o mundo, não foi revelado um agente causal 

específico, mas sim um complexo multifatorial, sempre associado a altos níveis de 

parasitas e patógenos. Uma grande quantidade de estressores bióticos e 

abióticos interfere diretamente na replicação viral, sendo necessária uma 
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compreensão mais aprofundada dos mecanismos moleculares envolvidos neste 

processo (Di Prisco et al., 2016). 

 

Conclusões  

Não foi confirmada a associação entre o ácaro V. destructor e os vírus 

DWV, BQCV, IAPV, ABPV, CPBV e KBV. Os mecanismos envolvidos na 

proliferação viral em abelhas africanizadas infestadas pelo ácaro são complexos e 

ainda pouco conhecidos. São necessários estudos complementares que 

evidenciem o papel do Varroa na dinâmica da infecção viral em abelhas 

africanizadas, bem como o permanente monitoramento destes patógenos a fim de 

evitar problemas futuros. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Colônias de abelhas africanizadas na região semiárida são fortemente 

afetadas pelos fatores climáticos e muitas vezes desaparecem na estação seca. 

Este foi o primeiro estudo que avaliou o comportamento de colônias e as taxas de 

infestação pelo V. destructor, bem como a sua associação com viroses letais, 

durante um ano nesta região. As taxas de infestação encontradas foram 

consideradas baixas, não requerendo a indicação de métodos de controle do 

ácaro neste momento.  

Entretanto, deve-se realizar o constante monitoramento das colônias desta 

região, tendo em vista que as colônias de abelhas africanizadas não 

apresentaram comportamento de remoção de pupas compatíveis com colônias 

higiênicas no período de 24 horas. Outros fatores distintos do comportamento 

higiênico podem estar atuando no controle do ácaro pelas abelhas africanizadas. 

Porém, os apicultores necessitam de acompanhamento técnico e permanente 

monitoramento suas colônias, tendo em vista a quantidade de agentes 

estressores bióticos e abióticos que são encontrados nesta região. 

Além disso, não foi confirmada a associação entre o ácaro V. destructor e 

os vírus DWV, BQCV, IAPV, ABPV, CPBV e KBV. São necessários estudos 

complementares que evidenciem o papel do Varroa na dinâmica da infecção viral 

em abelhas africanizadas na região deste estudo, bem como o permanente 

monitoramento destes patógenos, a fim de evitar problemas futuros nas colmeias. 

 

 

 

 

 


